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Resumo 

 

 

CARDOZO, Priscila Lopes. Reduzir o estereótipo de sobrepeso melhora a 
aprendizagem motora em mulheres. 2014. 110f. Dissertação (Mestrado) - Curso 
de Mestrado em Educação Física. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas/RS. 

 

 
O presente estudo verificou os efeitos do estereótipo de sobrepeso na 

aprendizagem de uma tarefa de equilíbrio dinâmico em mulheres. Os participantes, 
do sexo feminino, foram divididos em dois grupos: AE (ameaça do estereótipo) e 
AER (ameaça do estereótipo reduzido). A tarefa consistiu em manter uma 
plataforma de equilíbrio na horizontal, o maior tempo possível, durante as 10 
tentativas de prática. Antes da prática, o grupo AE recebeu instruções introduzindo a 
tarefa como sendo influenciada por diferenças individuais, em que indivíduos com 
sobrepeso normalmente apresentam piores resultados do que indivíduos sem 
sobrepeso. Para o grupo AER, as instruções informaram que a tarefa não era 
influenciada por diferenças individuais. Imediatamente após a prática e 
anteriormente ao teste de retenção, todos os participantes preencheram um 
questionário referente ao grau de motivação intrínseca. Os efeitos sobre a 
aprendizagem foram avaliados um dia após a prática, através de um teste de 
retenção. Os participantes do grupo AER demonstraram melhor performance e 
aprendizagem da tarefa, assim como um maior nível de competência percebida, do 
que o grupo AE. Conclui-se que a aprendizagem de habilidades motoras pode ser 
afetada pelo uso de instruções designadas a reduzir a ameaça do estereótipo. Os 
resultados estão de acordo com evidências crescentes que demonstram o impacto 
de fatores sócio-cognitivos e afetivos sobre a aprendizagem de habilidades motoras. 
 
 
Palavras-chave: estigma; equilíbrio; expectativa; motivação intrínseca; percepção de 
competência.  



 
Abstract 

 

 

CARDOZO, Priscila Lopes. Reduce overweight stereotype enhances motor 
learning in women. 2014. 110f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em 
Educação Física. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas/RS. 

 

 

The objective of the present study was to investigate the influence of overweight 
stereotype threat on learning a balance task in women. Participants practiced 10 
trials of a dynamic balance task, and their learning was observed in a retention test, 
one day later. Before practice, the stereotype threat (ST) group received instructions 
introducing the task is influenced by individual differences, where overweight people 
usually present worse outcomes. For the reduced stereotype threat group (RST), 
instructions informed that the task was not influenced by individual differences. After 
practice, all participants filled out a questionnaire measuring intrinsic motivation. 
Performance and learning, as well as increased intrinsic motivation, were enhanced 
for participants of the RST group, compared with participants of the ST group. The 
findings indicate that the learning of balance skills can be affected by the use of 
instructions designed to reduce stereotype threat. They add to the growing evidence 
of the impact of social-cognitive factors on motor skill learning. 
 

 

Keywords: stigma; balance; mindsets; intrinsic motivation; perceived competence. 
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Apresentação Geral 

 

 

Esta dissertação de mestrado atende ao regimento do Programa de Pós-

Graduação em Educação Física da Escola Superior de Educação Física da 

Universidade Federal de Pelotas. Em seu volume, como um todo, é composto de 

duas partes principais: 

 

1. PROJETO DE PESQUISA: “Efeitos do estereótipo de sobrepeso na 

aprendizagem motora em mulheres”, foi qualificado no dia 28 de agosto de 

2013. Na versão apresentada neste volume, já incorpora as modificações 

sugeridas pela banca examinadora. 

 

2. ARTIGO: “Reduzir o estereótipo de sobrepeso melhora a aprendizagem 

motora em mulheres”.  
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RESUMO 
 

 

CARDOZO, Priscila Lopes. Efeitos do estereótipo de sobrepeso na 
aprendizagem motora em mulheres. 2013. 42f. Projeto de Pesquisa (Mestrado) - 
Curso de Mestrado em Educação Física. Universidade Federal de Pelotas, 
Pelotas/RS. 

 

 

Estudos recentes têm demonstrado que estereótipos negativos podem 
prejudicar a performance (CHALABAEV; SARRAZIN; FONTAYNE, 2009; 
CHALABAEV et al., 2008) e a aprendizagem de habilidades motoras 
(CHIVIACOWSKY, HEIDRICH, 2013; WULF; CHIVIACOWSKY; LEWTHWAITE, 
2012;). O objetivo do presente estudo é verificar os efeitos do estereótipo de 
sobrepeso na aprendizagem de uma tarefa motora de equilíbrio em mulheres. 
Participarão do estudo 40 mulheres, com percepção sobrepeso, divididas em duas 
condições experimentais: ameaça do estereótipo e ameaça do estereótipo reduzido. 
Para ativar o estereótipo negativo serão fornecidas instruções ativando o 
estereótipo, sugerindo que a tarefa é influenciada por diferenças individuais, e que 
pessoas com sobrepeso geralmente apresentam piores resultados. Em relação ao 
estereótipo reduzido, serão fornecidas instruções informando que a tarefa não é 
influenciada por diferenças individuais. Os participantes realizarão 10 tentativas de 
prática de 60 segundos cada, com intervalo de 90 segundos entre as tentativas. 
Para avaliar os efeitos sobre aprendizagem, um testes de retenção será realizado 
um dia após a prática, consistindo em 5 tentativas de 60 segundos cada. Será 
aplicado um questionário após a prática e anteriormente ao teste de retenção, a fim 
de avaliar a motivação intrínseca dos participantes. 
 

 

Palavras-chave: estigma; equilíbrio; expectativa; motivação intrínseca; percepção de 

competência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Enquanto fenômeno, a Aprendizagem Motora (AM) é considerada como um 

conjunto de processos, relacionados com a prática ou experiência, que levam a 

mudanças relativamente permanentes na capacidade de executar uma habilidade 

(SCHMIDT; LEE, 2005). Um dos campos de investigação da AM refere-se aos 

fatores que influenciam a aquisição de habilidades motoras. Apesar dos 

pesquisadores da área, por muito tempo, terem considerado principalmente os 

fatores relacionados às influências cognitivas sobre a aprendizagem, como por 

exemplo, o fornecimento de feedback, instrução e demonstração, a organização da 

prática e o direcionamento do foco de atenção, fatores relacionados a aspectos 

motivacionais com ênfase sócio-cognitiva e afetiva sobre a performance e a 

aprendizagem motora, tem sido também, mais recentemente, objeto de análise. 

Dentre estes fatores, pode-se destacar o feeback autocontrolado (CHIVIACOWSKY; 

WULF, 2002), o feedback de comparação social ou normativo (LEWTHWAITE; 

WULF, 2010a), as concepções de capacidade (DREWS; CHIVIACOWSKY; WULF, 

2013; WULF; LEWTHWAITE, 2009) e a ameaça do estereótipo (CHIVIACOWSKY; 

HEIDRICH, 2013; WULF; CHIVIACOWSKY; LEWTHWAITE, 2012). 

A ameaça do estereótipo se refere a uma situação de ameaça à identidade 

que ocorre quando um indivíduo teme ser julgado negativamente com base no 

estereótipo negativo em relação a um grupo (STEELE; ARONSON, 1995). É 

considerado um fenômeno situacional, o qual considera que a sutil presença do 

estereótipo no ambiente pode acarretar em mudanças cognitivas, motivacionais e 

comportamentais (CHALABAEV et al., 2013a). Inúmeros estudos têm sido 

realizados com o objetivo de investigar os efeitos desta variável sobre o 

desempenho no contexto acadêmico (KIT; TUOKKO; MATEER, 2008; SPENCER; 

STEELE; QUINN, 1999; SCHMADER; JOHNS; FORBES, 2008), e somente alguns 

no contexto esportivo, relacionados à performance motora (BEILOCK; 

MCCONNELL, 2004; CHALABAEV; SARRAZIN; FONTAYNE, 2009; STONE et al., 

1999). Os principais achados demonstram que quando o estereótipo negativo é 

ativado, ocorre uma elevação da ansiedade, devido ao medo de confirmar a 
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presença do estereótipo, o que por sua vez reduz a memória de trabalho, minimiza 

os sentimentos de autoeficácia e autoestima, resultando em uma diminuição do 

desempenho. Esses efeitos podem ser observados em diferentes populações 

tradicionalmente estereotipadas como em mulheres (CHALABAEV et al., 2008) e 

negros (STONE et al., 1999), mas também em pessoas que não são estigmatizadas, 

como brancos (STONE et al., 2002). 

Outro grupo que sofre com os variados estereótipos negativos são os obesos, 

os quais são vistos como desleixados, preguiçosos e desmotivados (PUHL; 

BROWNELL, 2006). Essa forma de discriminação social apresenta uma inversão 

direta sobre o comportamento na saúde dos indivíduos que confirmem esses 

estereótipos para si (SEACAT; MICHELSON, 2009). Visto que para obter ou manter 

comportamentos saudáveis como praticar atividades esportivas ou exercícios físicos, 

o pressuposto básico é movimentar-se corretamente, torna-se importante a 

realização de estudos que investiguem os efeitos da ameaça do estereótipo na 

aprendizagem de habilidades motoras nessa população.  

Diante disto, o objetivo do presente estudo é verificar os efeitos do estereótipo 

de sobrepeso na aprendizagem de uma tarefa de equilíbrio em mulheres. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 Aprendizagem Motora e aspectos motivacionais 

 

 

Os estudos sobre a Aprendizagem Motora (AM) no Brasil iniciaram a partir da 

década de 80, após o retorno da Europa de alguns estudiosos da área do 

Comportamento Motor. Entre eles, Jefferson Tadeu Canfield, Ana Maria Pellegrini, 

Go Tani, Ruy Jornada Krebs e Ricardo Demétrio de Souza Petersen. Embora as 

pesquisas na área sejam relativamente recentes no Brasil, o seu crescimento tem 

sido muito expressivo (TANI et al., 2010). 

A AM, enquanto fenômeno vem sendo considerada como um conjunto de 

processos relacionados com a prática levando a uma melhoria dos mecanismos 

internos responsáveis pelo comportamento motor, ocasionando mudanças 

relativamente permanentes na capacidade para desempenhar habilidades motoras 

(CHIVIACOWSKY, 2005). As mudanças internas provenientes do processo de 

aprendizagem ocorrem em nível de Sistema Nervoso Central (SNC). Devido a este 

processo, a aprendizagem de um indivíduo não é observada diretamente. Logo, para 

se avaliar a AM deve-se observar os níveis relativamente estáveis da performance 

de uma pessoa ao longo de várias observações e sob diferentes aspectos 

(SCHMIDT; WRISBERG, 2010). O campo de investigação da AM concentra-se nos 

mecanismos e processos subjacentes às mudanças no comportamento motor que 

resultam da prática e os fatores que as influenciam, ou seja, como a pessoa se torna 

eficiente na execução de movimentos para alcançar uma meta desejada, com a 

prática e a experiência (TANI, 2005). 

Diversos fatores cognitivos e motivacionais que influenciam a aquisição de 

habilidades motoras tem sido foco de pesquisa dos estudiosos. Entre eles podem-se 

destacar: a frequência relativa de feedback (WINSTEIN; SCHMIDT, 1990; WULF; 

SCHMIDT, 1989), organização da prática (LEE; MAGILL, 1983; MAGNUSON; 

WRIGHT, 2004), demonstração (SHEA; WULF; WHITACRE, 1999; TANI et al., 
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2011), prática autocontrolada (CHIVIACOWSKY; WULF, 2002; JANELLE et al., 

1997), foco de atenção (MCNEVIN; SHEA; WULF, 2003; WULF, 2012). 

Estudos recentes relacionados aos fatores têm apresentado que a indução de 

informações motivacionais durante a prática pode aumentar a percepção de 

competência e de autoeficácia (ÁVILA et al., 2012). Um desses fatores importantes 

que podem impactar a aprendizagem motora é a prática autocontrolada. Entende-se 

a aprendizagem com autocontrole como uma situação de aprendizagem na qual o 

participante pode atuar mais ativamente no decorrer do processo. Nesta abordagem, 

o indivíduo avaliado da pesquisa é quem toma as decisões relacionadas às variáveis 

do processo em estudo (CHIVIACOWSKY, 2005).  

Ao verificar se o feedback autocontrolado apresenta efeitos significativos para 

a AM, Chiviacowsky e Wulf (2002) encontraram aprendizagem benéfica para o grupo 

que tinha liberdade ao escolher quando queria receber feedback quando comparado 

ao grupo com feedback controlado pelo experimentador (yoked). Os participantes 

foram submetidos a uma tarefa de sequência temporal que consistia em apertar as 

teclas de um teclado numérico (2, 4, 8 e 6), sendo que o objetivo na fase de 

aquisição e retenção entre as teclas era o tempo de movimento de 200, 400 e 300 

milésimos de segundo, respectivamente. Já na fase de transferência o tempo de 

movimento foi respectivamente, 300, 600, 450 milésimos de segundo. Os resultados 

mostraram uma diferença significativa tanto na fase de retenção quanto na fase de 

transferência. Ainda, as autoras buscaram verificar, através de um questionário, 

quando os indivíduos do grupo autocontrolado solicitavam o feedback e quando o 

grupo yoked preferia ter recebido a informação, se após boas ou más tentativas de 

prática. Os resultados mostraram que os participantes do grupo autocontrolado 

solicitavam feedback quando acreditavam ter realizado boas tentativas de prática. 

Ainda, os participantes do grupo yoked demonstraram que preferiam ter recebido a 

informação após as boas tentativas de prática. 

Outro fator da AM que apresenta consequências motivacionais é o feedback 

normativo. Também denominado como feedback de comparação social, Lewthwaite 

e Wulf (2010a) foram as pioneiras ao encontrar efeito benéfico desta variável 

motivacional na aprendizagem motora. As autoras investigaram se o fornecimento 

de feedback normativo influenciaria a aprendizagem de uma habilidade motora. Os 

participantes, estudantes de graduação, foram submetidos a realizar uma tarefa de 

equilíbrio dinâmico devendo permanecer o maior tempo possível em equilíbrio 



21 

 

 

durante 90 segundos nas sete tentativas em cada dia de prática, em um total de dois 

dias. Ao final de cada tentativa o experimentador informava aos participantes sua 

pontuação. Para as condições de feedback normativo positivo e negativo, o 

experimentador calculou a pontuação média que foi 20% superior ou inferior da 

pontuação real de cada indivíduo. Os participantes foram levados a crer que o seu 

desempenho foi superior ou inferior em comparação ao respectivo grupo. Já na 

condição de controle, foi fornecida apenas a pontuação real. No terceiro dia, os 

participantes, na fase de retenção, realizaram sete tentativas sem feedback verídico 

e normativo. Além disso, os participantes preencheram um questionário para 

verificar o quão motivados eles estavam para realizar a tarefa e o impacto do 

feedback sobre a motivação. As autoras confirmaram a hipótese de que o 

fornecimento do feedback normativo positivo apresenta efeitos benéficos para a 

aprendizagem de uma habilidade motora quando comparado ao feedback normativo 

negativo e a um grupo controle. 

A influência do feedback normativo na aprendizagem de uma tarefa de timing 

sequencial também foi encontrada no estudo de Wulf, Chiviacowsky e Lewthwaite 

(2010) em que os participantes recebiam feedback normativo falso com relação a 

melhora de sua performance comparada a uma média ao final de cada bloco de 10 

tentativas. Um grupo (melhor) recebeu feedback normativo de que a média do grupo 

foi 20% menor que a do próprio participante. Por outro lado, o experimentador 

forneceu a outro grupo (ruim) informações aos participantes de que a pontuação 

média do grupo era 20% maior do que a melhora do próprio indivíduo. Todos os 

participantes realizaram 80 tentativas na prática sendo que ao final de cada tentativa 

os mesmos recebiam feedback verídico sobre a sua performance. Um dia depois, na 

fase de retenção, os participantes realizaram 10 tentativas sem fornecimento de 

feedback seguido do teste de transferência composto também por 10 tentativas. Os 

resultados demonstraram que o grupo (melhor) obteve aprendizagem mais efetiva 

do que o grupo na condição negativa do feedback normativo. As autoras colocam 

que estes achados contribuem para a evidência crescente de que fatores 

motivacionais não possuem apenas efeitos transitórios sobre o desempenho, 

podendo afetar fortemente a aprendizagem motora, pois englobam a autorregulação 

dos processos cognitivos e afetivos, bem como as demandas de foco de atenção. 

Fornecer informações positivas que envolvem a comparação do desempenho do 

participante em relação à média de outros, pode contribuir para o aumento da 
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autoeficácia e, com isso, elevar a motivação do participante para executar a tarefa. 

Por outro lado, informações negativas referentes à comparação podem diminuir a 

sensação de autoeficácia, competência e o interesse em realizar a tarefa 

(LEWTHWAITE; WULF, 2010a; WULF; CHIVIACOWSKY; LEWTHWAITE, 2010). 

Os estudos envolvendo o efeito da comparação social tinham sido 

investigados apenas em participantes adultos (HUTCHINSON et al., 2008; 

LEWTHWAITE; WULF, 2010a; WULF; CHIVIACOWSKY; LEWTHWAITE, 2010). 

Mais recentemente, Ávila et al. (2012) investigaram se informações positivas 

relacionadas a comparação social também apresentaria um efeito benéfico na 

aprendizagem de uma tarefa motora quando analisadas em crianças. Os 

participantes foram divididos em dois grupos, os quais realizaram a tarefa de 

arremessar saquinhos de feijão, com os olhos vendados, em um alvo, utilizando a 

mão não dominante. Ambos os grupos recebiam feedback verídico ao final de cada 

tentativa de prática em função da precisão de seus arremessos. Além disso, apenas 

um grupo recebeu feedback positivo falso em relação a comparação social ao final 

de cada bloco de 10 tentativas. Isto é, os participantes eram informados que a média 

de lançamentos das tentativas anteriores foi melhor quando comparado a outras 

crianças (feedback falso). A fase prática constituiu-se de 60 tentativas e na fase de 

retenção, um dia após, os participantes realizaram 10 tentativas com os olhos 

obstruídos e sem fornecimento de feedback. Para identificar a influência do feedback 

positivo sobre a motivação as autoras utilizaram a sub escala de percepção de 

competência, uma versão adaptada do questionário de motivação intrínseca 

(MCAULEY; DUNCAN; TAMMEN, 1989). Os resultados demonstraram que acreditar 

que o desempenho é melhor que a média ou melhor que seus pares, resultou em 

um aumento na motivação e consequente efeito benéfico na aprendizagem também 

nesta população. 

Outro fator da AM com consequências motivacionais, em especial a 

autoeficácia (BANDURA; CERVONE, 1986), percepção de competência 

(NICHOLLS; MILLER, 1984) e interesse em realizar uma tarefa, tem chamado 

atenção dos pesquisadores recentemente (WULF; LEWTHWAITE, 2009), são as 

concepções de capacidade. De forma geral, as concepções de capacidade referem-

se a compreensão das pessoas sobre a diferença entre capacidade e esforço 

(BELCHER et al., 2003). Uma concepção de capacidade fixa remete a crença de 

que a habilidade não pode ser modificada devido à prática e esforço, e o 
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desempenho depende das capacidades inatas. Por outro lado, na visão da 

concepção de capacidade maleável a habilidade pode ser melhorada com a prática 

e esforço, encarando os erros cometidos como uma parte natural do processo de 

aquisição das habilidades (DWECK, 1999).  

Jourden, Bandura e Banfield (1991) testaram a influência das concepções de 

capacidade na performance de uma tarefa motora. Neste experimento, participantes 

adultos realizaram uma tarefa de perseguição e foram submetidos a diferentes 

condições. Ambos os grupos receberam informações escritas e verbais em relação 

às instruções. Na condição de capacidade fixa, os participantes foram induzidos a 

crer que a execução da tarefa exigia capacidade natural fundamental de cada 

indivíduo para processar e interpretar as informações dinâmicas em uma ação 

eficiente. Já, na condição de capacidade maleável, os participantes foram 

informados que, como em outras atividades, a orientação visual é uma capacidade 

que pode ser aprendida para processar e interpretar as informações dinâmicas em 

uma ação eficiente. E também, pode-se aprender com os erros ao executar a tarefa, 

já que no início da prática os erros são muito comuns. A fase prática deu-se em 3 

blocos de duas tentativas com intervalo de 1 minuto entre elas, sendo que entre 

cada bloco a autoeficácia foi mensurada através de um questionário. No final do 

teste os participantes foram informados de que havia 5 minutos restantes em que 

poderiam continuar realizando a tarefa e os que manifestavam interesse foi 

registrado a quantidade de tentativas executadas, desse modo o nível de interesse 

foi avaliado. Os resultados demonstraram que os participantes que foram levados a 

acreditar que a capacidade motora poderia ser aprendida apresentaram crescente 

interesse, autoeficácia, satisfação, percepção de competência e controle pessoal 

sobre o desempenho da tarefa quando comparado a condição de capacidade fixa. 

Com intuito de verificar se as concepções de capacidade apresentariam 

efeitos permanentes sobre a aprendizagem de uma habilidade motora em adultos, 

Wulf e Lewthwaite (2009) realizaram um estudo em que os participantes realizaram 

uma tarefa de equilíbrio no estabilômetro e receberam diferentes instruções 

relacionadas às concepções de capacidade. Antes de iniciar a fase prática, tanto no 

primeiro dia quanto no segundo dia de prática, os participantes sob condição de 

capacidade inata leram a seguinte instrução: “a plataforma de equilíbrio mede a 

capacidade natural das pessoas para o equilíbrio. Você será solicitado a realizar 

várias tentativas em cada um dos três dias. A pontuação que você vai receber ao 
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final de cada tentativa, como a facilidade para melhorar, irá refletir na sua 

capacidade inerente de equilíbrio”. E para o grupo sob condição de capacidade 

maleável: “A plataforma de equilíbrio mede o desempenho de equilíbrio das 

pessoas. Como em outras capacidades, o equilíbrio é uma capacidade que pode ser 

aprendida. No início é comum a plataforma apresentar grandes oscilações. Você 

será solicitado a realizar várias tentativas em cada um dos três dias. As pontuações 

que serão fornecidas depois de cada tentativa, como a sua melhoria em todas as 

tentativas refletirá em sua aprendizagem e a forma de “pegar o jeito” de executá-la”. 

Para o grupo controle não foram dadas instruções relacionadas com a natureza da 

tarefa. Cada dia de prática consistiu de sete tentativas com feedback após cada. No 

terceiro dia, a fase de retenção obteve sete tentativas sem fornecimento de feedback 

e instruções sobre as concepções de capacidade. O estudo mostrou que as 

concepções de capacidade podem afetar a AM. A instrução de que o desempenho 

reflete em uma capacidade inerente resultou em uma aprendizagem menos eficaz 

quando comparado à instrução sobre a capacidade maleável e ao grupo controle. As 

autoras sugerem que as instruções em aplicações práticas, como na educação 

física, esportes e músicas, devem abster-se de comentários sobre capacidades 

inerentes no desempenho motor, mesmo em condições de sucesso, com as 

instruções ou feedback devendo se concentrar nas melhorias ou esforço investido 

na prática. 

Outro fator sócio-cognitivo e afetivo que tem sido amplamente estudado na 

psicologia social procurando investigar especificamente os efeitos em tarefas no 

contexto acadêmico (STEELE; ARONSON, 1995), é denominado ameaça do 

estereótipo. Este fator também tem recebido, recentemente, alguma atenção no 

contexto esportivo, com estudos procurando observar suas consequências no 

desempenho de tarefas motoras (STONE et al., 1999; CHALABAEV et al., 2008). No 

entanto, são escassos os estudos relacionando este fenômeno ao processo de 

aprendizagem de habilidades motoras. Por ser o tema específico do presente 

estudo, os efeitos da variável ameaça do estereótipo serão explorados nos próximos 

capítulos. 
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2.2 Ameaça do estereótipo 

 

 

A ameaça do estereótipo é um fenômeno de natureza situacional devido a 

determinadas situações em que sinais estereotipados estão presentes, podendo 

desencadear sentimentos de ameaça (KIT; TUOKKO; MATEER, 2008). A 

perspectiva situacional considera que não é necessário acreditar que um estereótipo 

é verdadeiro para si para ser afetado por ele. A simples presença do estereótipo no 

ambiente pode acarretar em mudanças cognitivas, motivacionais e comportamentais 

(CHALABAEV et al., 2013a). 

A teoria da ameaça do estereótipo foi desenvolvida por Steele e Aronson 

(1995), sugerindo que as crenças estereotipadas sobre determinado grupo, quando 

relevantes em certo contexto, atrapalham o desempenho do indivíduo que se 

identifica com tal grupo. Especificamente, é uma situação de ameaça à identidade 

que ocorre quando um indivíduo teme ser julgado negativamente com base no 

estereótipo negativo em relação a um grupo. Neste estudo, os autores verificaram o 

efeito da ameaça do estereótipo em estudantes brancos e negros. No primeiro 

experimento, os participantes foram submetidos a um teste verbal com alto grau de 

dificuldade, sendo divididos em duas condições. Antes da realização da tarefa o 

grupo de participantes na condição de ameaça do estereótipo foi informado que o 

teste consistia em diagnosticar a capacidade intelectual, enquanto que o outro grupo 

foi informado que a tarefa consistia em solucionar problemas. Em relação à condição 

de capacidade intelectual, os participantes negros apresentaram um desempenho 

significativamente pior comparado aos brancos. Na tentativa de explicar esse 

achado, no segundo experimento foi aplicado um questionário sobre ansiedade 

imediatamente após o teste verbal, todavia, nenhuma diferença foi encontrada. Os 

autores acreditavam que enquanto os participantes buscavam se desvincular dos 

estereótipos, ocorriam mudanças no processamento de informações resultando na 

redução do desempenho. No terceiro experimento os participantes foram avaliados 

quanto ao seu traço de personalidade, etnia e capacidade, com os resultados 

demonstrando que os negros demonstram dúvidas quanto as suas capacidades e, 

como consequência, menosprezam seu desempenho. No último experimento, foi 

solicitado apenas que os participantes indicassem a sua etnia antes de realizar a 

tarefa, a qual resultou em efeitos deletérios para os participantes negros. 
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Os resultados deste estudo chamaram atenção de muitos estudiosos, que 

procuraram verificar se esses efeitos se estendiam a outras populações 

estigmatizadas. Spencer, Steele e Quinn (1999), verificaram se estereótipos 

negativos relacionados às diferenças de gênero em habilidades matemáticas 

influenciaria o desempenho de mulheres. Quando o estereótipo de gênero foi 

ativado, as mulheres apresentaram um desempenho inferior aos homens, sugerindo 

que esse efeito pode ter sido ocasionado pelo aumento da ansiedade. Porém, 

quando esse estereótipo foi eliminado, as mulheres desempenharam o teste tão 

bem quanto os homens. 

Descobertas semelhantes foram encontradas na população idosa, a qual 

possui crenças negativas sobre o desempenho da memória, comparada aos adultos. 

Chasteen et al. (2005), investigaram se os efeitos da ameaça poderiam existir em 

adultos e idosos quando a instrução enfatizasse o estereótipo relacionado a 

memória. Através dos experimentos, observou-se que o desempenho da memória 

foi maior para os adultos em relação aos idosos, demonstrando que as diferenças de 

idade sobre o desempenho foram relacionadas a sentimentos de ameaça dos 

participantes. Estes dados demonstram que os estereótipos relacionados à idade 

influenciam negativamente o desempenho da memória. 

Ainda, os efeitos da ameaça do estereótipo foram analisados em outros 

grupos estigmatizados como: estudantes de baixo nível socioeconômico (estereótipo 

negativo) comparado a estudantes de alto nível socioeconômico em uma tarefa que 

exigia capacidade cognitiva (HARRISON et al., 2006); entre homens brancos 

comparados aos asiáticos em uma tarefa de matemática, envolvendo estereótipo 

negativo em que os asiáticos obtêm melhores desempenhos em matemática 

(ARONSON et al., 1999); populações com problemas neurológicos (KIT; TUOKKO; 

MATEER, 2008); e brancos comparados a negros em tarefas esportivas, envolvendo 

o estereótipo negativo de que brancos tem menor capacidade atlética comparada 

aos negros (STONE et al., 1999). 

Na busca de identificar os motivos pelos quais a ameaça do estereótipo 

influencia os variados grupos estigmatizados, os pesquisadores investigaram os 

mecanismos que subjaz a ameaça. A ansiedade é um dos mecanismos que interfere 

no desempenho de uma tarefa. Quando ativado um estereótipo negativo, os 

membros de um grupo estigmatizado ficam ansiosos com medo de confirmar esse 

estereótipo e como consequência do aumento da ansiedade o desempenho acaba 
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sendo reduzido (KIT; TUOKKO; MATEER, 2008). Outro mecanismo que pode estar 

atribuído à ameaça do estereótipo é a memória de trabalho (SCHMADER; JOHNS; 

FORBES, 2008). Segundo os autores, a memória de trabalho representa a 

capacidade cognitiva que coordena o comportamento para atingir metas de 

desempenho na presença de informações exógenas ou endógenas, inferida pela 

atenção. Quando os indivíduos se encontram em situações de ameaça à 

autointegridade, é desencadeado um desequilíbrio cognitivo em que um sentimento 

das pessoas em relação ao self e à expectativa para o sucesso proveniente de 

estereótipos sociais é inconsistente, ocasionando uma redução no desempenho. 

Este desequilíbrio funciona como um estressor agudo, provocando manifestações 

fisiológicas de estresse, monitoramento aos processos cognitivos, respostas afetivas 

e esforços para lidar com esses estereótipos. Ou seja, ativar o estereótipo negativo 

gera uma perturbação na memória de trabalho, reduz os processos de atenção que 

por sua vez produz efeitos sobre o desempenho. 

Assim como a ansiedade e a memória de trabalho, autoestima é outro 

mecanismo proposto pela literatura que pode estar atrelado a ameaça do 

estereótipo. Estudos têm demonstrado que as pessoas que consideram o 

desempenho importante para sua autoestima podem apresentar uma redução no 

desempenho quando confirmado um estereótipo negativo sobre ele (STONE et al., 

1999). Além dos mecanismos citados recentemente, a ameaça do estereótipo pode 

reduzir o esforço devido uma proteção psicológica, a qual fornece uma explicação a 

priori para o fracasso (STONE, 2002). A fim de compreender como esses 

mecanismos vinculados a ameaça do estereótipo operam em contextos relacionados 

ao comportamento motor, o tópico seguinte irá demonstrar os estudos realizados 

com tarefas motoras. 

 

 

2.3 Ameaça do estereótipo no contexto esportivo 

 

 

Embora os efeitos da ameaça do estereótipo tenham sido amplamente 

investigados no contexto acadêmico, no qual as tarefas são basicamente cognitivas, 

este fenômeno tem recebido pouca atenção no desempenho esportivo (BEILOCK; 

MCCONNELL, 2004). É notória a presença de estereótipos raciais e de gênero no 
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contexto esportivo. Estes acarretam a redução do desempenho de grupos 

tradicionalmente estereotipados, como mulheres e negros, ou mesmo de grupos que 

não são culturalmente estereotipados, como por exemplo, brancos. 

Em relação aos estereótipos raciais no esporte, as diferenças não são 

atribuídas somente a fatores biológicos, mas também a fatores culturais, sociais e 

ambientais (LI; HARRISON; SALMON, 2004). O esporte parece ser um dos poucos 

contextos em que os brancos são estereotipados negativamente sofrendo 

influências psicológicas. As evidências empíricas na literatura esportiva sobre as 

crenças estereotipadas em atletas têm demonstrado que os mesmos, em esportes 

amadores e profissionais como basquete e boxe, apresentam uma capacidade 

atlética inferior (estereótipo negativo). Contudo, são vistos como mais inteligentes 

(estereótipo positivo). Por outro lado, a percepção sobre os atletas negros é de uma 

capacidade atlética natural (estereótipo positivo), sendo, no entanto, menos 

inteligentes (estereótipo negativo) (STONE, 2002; STONE et al., 1999). 

Um estudo que dá sustentação a essas evidências empíricas é o de Stone, 

Pery e Darley (1997). A pesquisa analisou a percepção das pessoas sobre as 

crenças estereotipadas no esporte, no qual os participantes foram convidados a 

escutar um jogo de basquete e lhes foi solicitado que avaliassem um jogador. Para 

um grupo, os participantes foram informados que o jogador avaliado era negro e 

para o outro grupo o jogador era branco. Os participantes classificavam o jogador 

negro quando as contribuições no jogo eram feitas de maneira habilidosa. Porém, os 

participantes que avaliaram o jogador branco classificavam-no como menos 

habilidoso, mas inteligentes nas jogadas contribuindo com a equipe. 

Um dos primeiros estudos a investigar os efeitos da ameaça do estereótipo no 

contexto esportivo foi o de (STONE et al., 1999). Os autores verificaram como os 

processos de estereótipos raciais poderiam influenciar o desempenho esportivo em 

participantes brancos e negros. No primeiro experimento, antes de realizar a tarefa 

de golfe os participantes leram instruções em relação às suas respectivas condições 

experimentais. Na condição de capacidade natural atlética, os participantes foram 

informados que o teste visava mensurar fatores pessoais relacionados à capacidade 

natural para realizar tarefas que exigem coordenação (estereótipo negativo para os 

participantes brancos e positivo para os negros). Já na condição teste de 

inteligência, visava mensurar fatores pessoais relacionados à capacidade de pensar 

estrategicamente durante o desempenho atlético (estereótipo negativo para os 
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participantes negros e positivo para os brancos). E para o grupo controle, o teste 

aferia fatores psicológicos relacionados ao desempenho esportivo geral. Antes da 

realização da tarefa, os participantes completaram um questionário sobre ansiedade 

e outro demográfico, não sendo fornecido o segundo ao grupo controle para evitar a 

ativação do estereótipo. Após a realização da tarefa, os participantes preencheram 

novamente o questionário sobre ansiedade e outro relacionado à capacidade atlética 

e inteligência. Os resultados demonstraram um desempenho significativamente 

inferior e um aumento na ansiedade para os participantes negros, quando a tarefa 

foi diagnosticada como de inteligência no esporte em comparação a condição de 

capacidade atlética natural. O oposto ocorreu com os participantes brancos, os quais 

obtiveram um aumento na ansiedade e desempenho inferior na tarefa de golfe para 

a condição de capacidade atlética natural.  

Ainda, os autores realizaram um segundo experimento para testar a 

confiabilidade do efeito da ameaça do estereótipo sobre os participantes brancos, já 

que os mesmos não diferiram do grupo controle com relação ao desempenho. 

Também foi avaliado se os participantes que consideraram o seu desempenho 

importante para a autoestima, quando confirmassem a ameaça do estereótipo, 

apresentariam desempenho menor quando comparados a participantes que não 

consideraram relevante o resultado de um desempenho para a sua autoestima. Em 

adição, devido às evidências parciais encontradas no primeiro experimento, a 

ansiedade situacional foi controlada, sendo fornecida uma sugestão de 

misattribution. Ou seja, outra forma de direcionar (avaliar se o espaço do laboratório 

era desconfortável ou causava tensão durante a pesquisa), anteriormente a 

realização da tarefa, a excitação provocada pela ansiedade. Os resultados 

encontrados suportaram a hipótese de que a capacidade natural atlética é um 

estereótipo negativo para os participantes brancos, os quais são vistos como 

tradicionalmente não estigmatizados. Os participantes que consideraram que a sua 

autoestima estava diretamente relacionada ao desempenho atlético apresentaram 

um decréscimo no desempenho, comparado ao grupo que o desempenho não era 

relevante para sua autoestima. 

A psicologia social aborda que os estereótipos são produzidos por crenças 

sociais e as diferenças de sexo no esporte existem em parte, porque as pessoas 

acreditam que elas existem. Com relação ao gênero, assim, a maioria dos esportes 

é vista como de domínio masculino, podendo ser classificadas como masculino, 
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feminino ou neutro. Por exemplo, dança e ginástica são classificadas como esportes 

femininos, enquanto as lutas são consideradas como masculinas, e a natação ou 

tênis como neutro. (CHALABAEV et al., 2013a). De um modo geral, o esporte assim 

como em contextos acadêmicos, têm uma longa história de transmitir a mensagem 

de que as mulheres são menos capazes que os homens. Em decorrência disso, o 

esporte está repleto de estereótipos negativos sobre a capacidade atlética de 

mulheres, causando prejuízos a performance motora (STONE; MCWHINNIE, 2008). 

Em um estudo, com o propósito de analisar as diferenças de gênero e raça 

sobre as concepções de capacidade no esporte, Li, Harrison e Salmon (2004) 

selecionaram universitários brancos e negros de ambos os sexos para preencher um 

questionário sobre concepções de capacidade. Em relação às diferenças raciais, os 

participantes negros foram menos propensos a apoiar a concepção de capacidade 

como fixa comparado aos participantes brancos. Os autores afirmam que os 

participantes tendem evitar a aceitação de uma condição negativa de um grupo 

como sua identidade individual, uma vez que estereótipos negativos podem ameaçar 

a autoestima. Os negros são vistos como fisicamente superiores a brancos, e esta 

superioridade atribuída como inata está intimamente relacionada à inferioridade 

intelectual. Esta relação parece produzir um estereótipo negativo com a concepção 

de capacidade inata. Quanto às diferenças de gênero, as mulheres quando 

comparadas aos homens, apresentaram menor probabilidade de aceitar que as 

capacidades podem ser maleáveis. Os autores explicam esse achado devido aos 

estereótipos, sobre a capacidade física inferior das mulheres comparado aos 

homens, existir há mais de séculos. Anos de exposição sobre sua capacidade 

inferior no esporte pode ter diminuído a crença na eficácia do esforço para melhorar 

o desempenho no esporte. 

Também com o propósito de analisar as influências das concepções de 

capacidade e a ameaça do estereótipo relacionado ao gênero, Belcher et al. (2003) 

verificaram a influência de crenças sobre as relações de gênero, as concepções de 

capacidade e a competência percebida em mulheres durante a prática de uma tarefa 

de hóquei. As participantes preencheram critérios estabelecidos para distribuí-las 

nos quatro grupos, de acordo com as percepções estereotipadas de gênero no 

hóquei e as crenças sobre capacidade fixa ou maleável. As que indicaram que o 

hóquei era uma habilidade masculina foram designadas para a condição masculina, 

enquanto aqueles que indicaram que o hóquei é uma habilidade tanto masculina 
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quanto feminina foram designados para a condição neutra. Logo, os dois grupos 

foram subdivididos com base em suas respostas quanto à concepção de 

capacidade. As que indicavam acreditar que a habilidade pode ser adquirida com a 

prática foram alocados para a condição maleável dentro de cada um dos grupos 

relacionados ao gênero (masculino e neutro). Já as participantes que indicaram 

respostas neutras ou uma forte crença de que a tarefa depende da capacidade 

natural, foram colocados na condição fixa. Quatro professores foram recrutados para 

fornecer o feedback apropriado em cada condição experimental para melhorar a 

aprendizagem da tarefa motora. Também foram fornecidas quatro instruções e 

demonstrações por vídeo para reforçar as condições de tratamento. Questionários 

para mensurar a competência percebida e nível de esforço foram aplicados nos 

participantes. Os efeitos da interação entre o gênero e as concepções de 

capacidade não apresentaram diferença estatisticamente significativa. Porém, 

quanto à questão do gênero as participantes na condição masculina apresentaram 

menor percepção de competência, esforço em realizar a tarefa e desempenho 

quando comparado ao grupo que acreditava que o hóquei é uma habilidade para 

ambos os sexos.  

Chalabaev, Sarrazin e Fontayne (2009) investigaram a internalização do 

estereótipo de gênero, “o desempenho das meninas no futebol não é tão eficaz”, 

através de três questões principais: se a internalização de um estereótipo poderia 

ser capaz de prever o desempenho; se esta relação poderia ser mediada pela 

capacidade percebida e, por último, se a feminilidade e/ou a masculinidade estariam 

relacionadas à internalização do estereótipo. As meninas, estudantes do 6º ao 9º 

ano, preencheram questionários com relação à crença sobre o desempenho de 

meninos e meninas no futebol, a capacidade percebida no desempenho e o papel do 

gênero. Após, o desempenho no futebol foi avaliado através das aulas de educação 

física. Os achados demonstraram que a crença no estereótipo negativo gerou um 

baixo desempenho. Outro aspecto apontado para esta relação ocorre através da 

associação da masculinidade, “meninos tem um bom desempenho no futebol”, e a 

capacidade percebida. Estes achados indicam que a exposição dos estereótipos 

culturais durante o processo de socialização pode levar as pessoas a acreditar que 

os estereótipos são verdadeiros para si, resultando em um baixo desempenho 

(BONNOT; CROIZET, 2007). 
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Fundamentados ainda na proposição de que os estereótipos culturais são 

aprendidos e internalizados durante o processo de socialização, Chalabaev et al. 

(2008) realizaram um estudo cujo objetivo foi examinar os efeitos da ameaça do 

estereótipo no desempenho de mulheres jogadoras de alto nível no futebol, e a 

relação deste efeito na realização da meta da tarefa, a qual consistiu em driblar a 

bola entre os cones com o pé dominante. O estereótipo associado à capacidade 

atlética natural foi comparado com o estereótipo associado à capacidade técnica. A 

última por envolver precisão e coordenação dos movimentos, considerados como 

características femininas, não são associadas como de caráter masculino. Portanto, 

a capacidade técnica não apresentaria efeitos ameaçadores para as mulheres 

quando comparado à capacidade atlética. Participaram do estudo 51 mulheres 

jogadoras profissionais de futebol, as quais foram submetidas a executar uma tarefa 

de drible. Posteriormente, as participantes foram aleatoriamente designadas para 

uma de três condições. Na condição de capacidade atlética, a tarefa visava 

mensurar fatores pessoais relacionados à capacidade atlética, definida como 

velocidade, força e potência. Para a condição de capacidade técnica, os 

participantes foram instruídos que a tarefa visava mensurar fatores pessoais 

relacionados à capacidade técnica definida como conduzir a bola com rapidez e 

precisão. Já para o grupo controle, foi fornecida a instrução de que a tarefa visava 

mensurar fatores psicológicos. Além disso, os participantes preencheram um 

questionário contendo informações relacionadas à realização da meta e também 

deveriam indicar o sexo, desse modo, ativando o estereótipo de gênero. Os 

resultados demonstraram um efeito da ameaça do estereótipo quando foi ativado o 

estereótipo de que as mulheres têm uma baixa capacidade atlética no futebol. Já 

para a condição de capacidade técnica as participantes apresentaram um efeito 

marginal quando comparado ao grupo controle. Esses achados fornecem uma 

extensão à literatura de que jogadoras profissionais podem ser suscetíveis à 

ameaça de estereótipo e este efeito pode ocorrer em diferentes tarefas motoras.  

Um dos mecanismos pelos quais os atletas de alto nível sofrem influência da 

ameaça do estereótipo em habilidades motoras pode ser explicado por uma pressão 

em excesso, chamada de “choking under pressure.” Nesta visão, o desempenho de 

habilidades motoras bem aprendidas pode diminuir devido à pressão pelo 

desempenho, porque tais ambientes levam os indivíduos a aumentar a quantidade 

de atenção durante a execução da tarefa a fim de garantir um bom resultado. 
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Todavia, esta estratégia pode interromper o que deveria ter sido executado com 

fluência, resultando na queda do desempenho. Dessa forma, pode ser que os atletas 

de alto nível depositem grande importância no sucesso do esporte, aumentando 

atenção à execução a fim de garantir um resultado positivo em resposta a ameaça 

do estereótipo. Assim, os atletas com maior nível de habilidade que mais investem 

no seu desempenho podem ser mais suscetíveis ao fracasso (BEILOCK; 

MCCONNELL, 2004). 

Existem outras maneiras em que um estereótipo negativo pode ser ativado, 

diminuindo o desempenho das pessoas no esporte, especificamente em mulheres. 

Entre elas, a presença de um avaliador do sexo oposto e/ou declarações explícitas 

sobre o baixo desempenho do praticante (STONE; MCWHINNIE, 2008). Esta 

constatação deu-se através da análise do desempenho de universitárias brancas 

iniciantes no golfe, as quais foram divididas em dois grupos conforme o sexo do 

experimentador. Em cada grupo as participantes foram aleatoriamente designadas a 

três condições experimentais, recebendo instruções explícitas relativas à tarefa e ao 

estereótipo racial e de gênero. As participantes apresentaram desempenho inferior 

quando o estereótipo de gênero foi ativado comparado ao grupo em que foi ativado 

o estereótipo racial e ao grupo controle. Com relação ao experimentador, as 

participantes realizaram a tarefa com menor precisão quando o experimentador era 

masculino, independente da condição em que foram alocadas. Os autores afirmam 

que a presença de um estereótipo sutil é capaz de influenciar o desempenho através 

de distrações nas quais criam demandas cognitivas que, por sua vez, influenciam 

alguns aspectos do desempenho da tarefa que dependem da capacidade de 

memória de trabalho. Ressaltam também, que cada tipo de ameaça pareceu 

impactar independente da outra, atuando em diferentes mecanismos. Em tarefas 

motoras que exigem certa complexidade para a execução como, precisão no golfe, a 

ameaça do estereótipo provoca uma pressão induzida no controle consciente, 

levando o indivíduo a concentrar-se em componentes específicos durante a 

execução da tarefa. Isto resulta em uma quebra no controle da estrutura integrada 

para uma sequência de unidades menores e independentes. Estas unidades 

executadas separadamente criam oportunidades para o erro, resultando em uma 

diminuição do desempenho (CHALABAEV et al., 2013b).  

Como ainda eram desconhecidos os efeitos da ameaça do estereótipo em 

tarefas motoras simples rápidas, que não apresentam processos de monitoramento 
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conscientes, Chalabaev et al. (2013b) avaliaram as diferenças de gênero em 

homens e mulheres utilizando como tarefa a contração isométrica do quadríceps. O 

estudo mostrou que induzir o estereótipo, “mulheres têm pouca resistência”, diminuiu 

o desempenho feminino durante o desenvolvimento de força, demonstrando que a 

ameaça do estereótipo pode prejudicar o desempenho de tarefas simples. Os 

autores sugerem que uma possível explicação para esse achado deve-se ao fato da 

ameaça do estereótipo inibir os processos preparatórios que antecedem a execução 

da tarefa. E como esperado para os homens, os mesmos produziram um aumento 

na força máxima, podendo ser explicado pelo aumento do esforço ocasionado pela 

instrução de que as mulheres normalmente desempenham pior do que os homens 

neste tipo de tarefa (stereotype lift).  

Como foi observado, no estudo anteriormente citado, a ameaça do 

estereótipo parece não só prejudicar o desempenho motor, mas se utilizado outro 

método, pode contribuir para a melhoria do desempenho. Walton e Cohen (2003) 

sugerem que os estereótipos negativos podem melhorar o desempenho dos 

indivíduos que não são alvo por esses estereótipos. Ou seja, os participantes de um 

determinado grupo são conscientizados através de comparações, de que um grupo 

externo é estereotipado negativamente e que, por sua vez, produz menor 

desempenho comparado ao primeiro. A comparação de um grupo externo 

socialmente desvalorizado eleva a autoconfiança do grupo não estereotipado e, por 

consequência, aumentando a motivação para desempenhar a tarefa, sendo 

denominado de stereotype lift, “elevador do estereótipo”. 

Podem-se observar, através dos estudos anteriormente citados, os efeitos e 

mecanismos pelos quais a ameaça do estereótipo influencia o desempenho de 

tarefas motoras, bem como as estratégias que são utilizadas para melhora-las. No 

entanto, são também escassos os estudos que analisam este fenômeno na 

aprendizagem de habilidades motoras (CHIVIACOWSKY; HEIDRICH, 2013; WULF; 

CHIVIACOWSKY; LEWTHWAITE, 2012). No segundo estudo, as autoras 

procuraram reduzir o estereótipo negativo em idosas verificado se a instrução 

sugerindo que seus pares costumam realizar muito bem a tarefa de equilíbrio no 

estabilômetro resultaria em uma melhor aprendizagem e maior autoeficácia 

comparado ao grupo controle. Os resultados mostraram que o feedback indicando 

que o desempenho das idosas foi melhor que seus pares resultou em uma 

aprendizagem mais eficaz e maior autoeficácia em relação ao grupo controle. De 
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acordo com as autoras, esses resultados dão suporte à noção de que o 

desempenho humano pode ser influenciado por uma variedade de fatores sócio-

cognitivos e afetivos, ressaltando que a motivação pode afetar a performance e a 

aprendizagem (LEWTHWAITE; WULF, 2010a; LEWTHWAITE; WULF, 2010b; 

WULF; LEWTHWAITE, 2009). 

Outra pesquisa recente (CHIVIACOWSKY; HEIDRICH, 2013) comparou o 

efeito do estereótipo negativo na aprendizagem de uma tarefa motora esportiva em 

mulheres. Todos realizaram um pré-teste que consistia em conduzir a bola entre os 

cones o mais rápido possível, sendo informadas no final sobre o seu resultado. Em 

seguida, responderam um questionário de autoeficácia. Os participantes na 

condição de estereótipo negativo recebiam um texto informando que o estudo 

avaliaria velocidade e explosão muscular na tarefa de futebol. E que nessas 

capacidades envolvidas os estudos demonstravam os homens obtiveram resultados 

superiores comparado as mulheres, além da tarefa ser de domínio masculino. Já na 

condição de estereótipo reduzido, os participantes eram informados que o estudo iria 

avaliar coordenação motora e agilidade no futebol. Mesmo sabendo que o futebol é 

mais praticado por homens do que mulheres, os estudos demonstravam que estas 

capacidades apresentavam resultados superiores para as mulheres em comparação 

aos homens. O experimento possuía três fases: aquisição, retenção imediata (após 

a aquisição) e retenção atrasada (24 horas depois). Na fase de aquisição os 

participantes realizaram 15 tentativas de prática e ao final preencheram novamente 

o questionário de autoeficácia. Já a fase de retenção imediata e atrasada 

consistiram de 5 tentativas sem fornecimento de feedback. Os resultados 

demonstraram que a diferença entre as instruções fornecidas anteriormente a 

prática resultou em uma diferença estatisticamente significativa entre os grupos. 

Resultando em uma superioridade para o grupo em que o estereótipo foi reduzido 

em relação aos demais. As autoras sugerem que estereótipos negativos podem 

reduzir a aprendizagem de habilidades motoras, sendo possível otimizar o 

aprendizado de uma tarefa através da redução do estereótipo. 

Através dos estudos citados anteriormente, percebe-se que a ameaça do 

estereótipo pode ter influências sobre o comportamento e a motivação das pessoas 

de diversos grupos e em diferentes domínios. Contudo, ainda são necessários mais 

estudos que compreendam como a ameaça do estereótipo e os mecanismos 

associados a ela podem influenciar a aprendizagem de habilidades motoras. 
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2.4 Ameaça do estereótipo em pessoas com sobrepeso 

 

 

Outra população estigmatizada que sofre com inúmeros estereótipos 

negativos são os obesos. Tais estereótipos estão relacionados às crenças que as 

pessoas têm sobre esse grupo como, desleixado, preguiçoso, desmotivado (PUHL; 

BROWNELL, 2006). Esses estereótipos têm implicações diretas sobre a forma como 

são tratados e sobre o comportamento na saúde desses indivíduos (SEACAT; 

MICHELSON, 2009). Porém, ainda não está claro como os membros desse grupo 

são afetados pela ameaça do estereótipo.  

Seacat e Michelson (2009) analisaram se a exposição aos estereótipos 

negativos relacionados ao peso influenciaria a intenção de se exercitar e os hábitos 

alimentares de mulheres com sobrepeso. Através de uma entrevista via telefone, os 

participantes foram selecionados aleatoriamente para uma das condições 

experimentais no qual ouviam a informação relatando que em um estudo nacional de 

cinco anos (fictício), descobriu que pouco exercício e hábitos alimentares ruins estão 

relacionados a resultados negativos a saúde e que as mulheres eram mais 

propensas aos maus hábitos alimentares e ao baixo exercício. Após, os 

participantes foram solicitados a relatar o seu peso e altura. O grupo controle ouviu o 

mesmo texto com exceção das informações específicas relacionadas às mulheres. 

Os participantes responderam um questionário sobre a intenção e a autoeficácia de 

se exercitar e de manter uma dieta saudável. Os resultados revelaram que o 

estereótipo de peso pode afetar as intenções de se exercitar e os hábitos 

alimentares de mulheres com sobrepeso. Ainda, o grupo em que o estereótipo foi 

reforçado apresentou níveis mais baixos de autoeficácia comparado ao grupo 

controle. Os autores sugerem que os achados desse estudo têm implicações 

importantes para os comportamentos relacionados à saúde de indivíduos com 

excesso de peso, visto que fazer exercícios regularmente e manter uma dieta 

adequada são considerados fundamentos comportamentais imprescindíveis para a 

perda de peso e melhoria da saúde física. No momento que ocorra a falha para 

iniciar ou manter esse processo, devido à ameaça do estereótipo, o excesso de 
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peso pode ser prolongado ou até mesmo intensificado contribuindo com o 

surgimento de outras doenças como, doenças do coração, câncer e diabetes. 

Com relação às diferenças entre os sexos em relação ao estereótipo de peso, 

Puhl, Heuer (2009) sugerem que as mulheres estão mais propensas a avaliações 

estereotipadas do que os homens. Carels et al. (2013) analisaram como as 

diferentes formas de ameaça percebida se associam em pessoas com sobrepeso e 

obesidade. Os participantes relataram uma história significativa de estar sendo 

ameaçados por estereótipos relacionados ao peso. O medo de ser julgado ou 

confirmar um estereótipo negativo é uma preocupação real para esse grupo. Outro 

aspecto relevante trata-se dos participantes do sexo feminino demonstrarem maior 

probabilidade de serem afetados pela ameaça do estereótipo. Os autores justificam 

esse achado argumentando que o peso poder ter mais importância para as mulheres 

do que aos homens e como consequência, temem ser alvo de avaliações 

estereotipadas. Esses achados são atribuídos à baixa autoestima estar relacionada 

a maiores níveis de ameaça do estereótipo. Ou seja, devido às experiências 

passadas atreladas a discriminação com base no peso, a crença de avaliações 

sobre seus comportamentos com base no peso reduz a autoestima.  

Vartanian e Novak (2011) investigaram se atitudes sociais internalizadas 

sobre o peso influenciavam o estigma de peso. Os participantes que se 

consideravam acima do peso ou obesos foram convidados a participar do estudo, 

independente do peso real. Através de questionários, os participantes indicavam 

suas experiências com estigma de peso ao longo da vida, a preferência por pessoas 

magras do que acima do peso, atitudes socioculturais relacionadas à aparência, 

situações negativas relacionadas ao peso em locais de realização de atividade física 

e a frequência e duração de exercícios considerados leves, moderados e intensos 

praticados na semana anterior ao estudo. Em adição, deveriam completar questões 

sobre transtorno alimentar e autoestima.  

Os resultados demonstraram que 97% dos participantes relataram ser 

estigmatizados pelo menos uma vez na vida com relação ao peso, e 47% 

apresentou sofrer algum tipo de estigma de peso uma vez por semana. Além disso, 

as experiências com o estigma de peso foram positivamente correlacionadas com a 

insatisfação com o corpo, desejo de emagrecer e sintomas de bulimia e 

negativamente correlacionada com a autoestima. Ainda, foi constatado que os 

participantes que apresentaram uma elevada internalização de padrões 
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socioculturais relacionados à aparência e preferência por pessoas magras, estavam 

mais propensas a evitar a prática de exercício. Os participantes que demonstraram 

ter experiências mais frequentes com o estigma de peso relataram sentimento de 

vergonha e desconforto ao frequentar locais de práticas de atividade física onde 

pudessem ser julgadas por outras pessoas. Esses achados sugerem que o estigma 

de peso pode influenciar negativamente a prática de exercícios, principalmente entre 

os participantes que internalizaram atitudes socioculturais sobre o peso. 

Estereótipos de que pessoas com excesso de peso são preguiçosas e 

desmotivadas apoiam equívocos pessoais e sociais que a atividade física é para 

pessoas magras e consequentemente perpetua barreiras impostas sobre a 

participação de atividade física entre as pessoas que são sensíveis ao estigma de 

peso (SYKES; MCPHAIL, 2008). Schmalz (2010) explorou a relação entre a 

consciência do estigma de peso e a percepção de competência na atividade física. 

Os resultados revelaram que a consciência do estigma de peso afeta a percepção 

de competência na atividade física, sugerindo que o grau com que uma pessoa é 

sensível a estereótipos relacionados ao peso e o estigma subsequente pode 

ocasionar o distanciamento das práticas.  

Pessoas que são alvo de estereótipos negativos e consequente discriminação 

podem acabar se distanciamento das práticas de atividades físicas, tendo 

aumentado o risco de obesidade. Em um estudo realizado em quatro anos, com 

adultos americanos, foi constatado que a discriminação com relação ao peso está 

associada a pessoas tornarem-se obesas ou ao mantimento da obesidade (SUTIN; 

TERRACCIANO, 2013). Os participantes deste estudo que sofreram discriminação 

sobre o peso foram aproximadamente 2,5 vezes mais propensos a tornarem-se 

obesos e os participantes que eram obesos desde o início do estudo obtiveram três 

chances a mais de permanecerem obesos comparados a participantes que não 

sofreram discriminação. Esses achados demonstram que a discriminação afeta a 

obesidade, ou seja, em vez de motivar os indivíduos para perder peso, a 

discriminação aumenta o risco de obesidade (SUTIN; TERRACCIANO, 2013). 

Outro estudo que analisou as experiências e as fontes do estigma de peso 

demonstrou que as situações relatadas pelos participantes se referem a baixas 

expectativas de outros em relação à própria pessoa, sendo estes comentários 

negativos, relacionadas ao estigma de peso, provenientes de outras crianças, 

médicos ou mesmo membros da família. Essas experiências foram notificadas com 
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maior frequência entre os participantes com IMC mais elevado. Entretanto, o IMC 

não foi associado ao estigma, sugerindo que alguns participantes, mesmo em 

condições menores de IMC relataram ter vivenciado grande quantidade de 

experiências discriminatórias quanto aos participantes com IMC mais elevado. Esses 

achados podem demonstrar as possíveis implicações sobre o estado emocional dos 

participantes, como sintomas depressivos e uma baixa autoestima para mulheres e 

homens, respectivamente (PUHL; BROWNELL, 2006). 

O estigma de peso sobre o estado emocional é corroborado em outros 

estudos (por exemplo, FRIEDMAN et al., 2005) nos quais, através de autorrelatos, 

as atitudes preconceituosas e estereótipos negativos relacionados ao peso bem 

como a frequência destes, resultaram em efeitos psicológicos prejudiciais como 

depressão e baixa autoestima. Além disso, a frequência de atitudes negativas em 

pessoas obesas ocasiona maior impacto sobre a imagem corporal. 

Apesar dos resultados encontrados na literatura afirmarem que pessoas com 

sobrepeso, ou que se percebem como acima do peso, sofrem influência da ameaça 

do estereótipo, a maioria dos estudos são realizados com base em autorrelatos 

sobre as práticas de atividades físicas. Ainda, pode-se constatar que são 

praticamente inexistentes estudos que analisam os efeitos da ameaça do estereótipo 

sobre o comportamento motor nessa população, especificamente em situações de 

aprendizagem de habilidades motoras. 
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3 JUSTIFICATIVA 
 

 

Considerando que o comportamento motor não pode ser visto apenas como 

um sistema motor, é de fundamental importância investigar as influências sócio-

cognitivo e afetivas sobre o desempenho e a aprendizagem de habilidades motoras 

(LEWTHWAITE; WULF, 2010b). A ameaça do estereótipo é um fenômeno 

situacional sócio-cognitivo e afetivo, tornando-se importante a compreensão dos 

seus efeitos sobre a aprendizagem de habilidades motoras. 

De acordo com as evidências expostas anteriormente, percebe-se que grande 

parte dos estudos sobre ameaça do estereótipo tem sido realizada no contexto 

acadêmico (STEELE; ARONSON, 1995). Apenas recentemente esta variável tem 

recebido alguma atenção no contexto esportivo em relação ao desempenho de 

tarefas motoras (CHALABAEV et al., 2008; CHALABAEV et al., 2013b; STONE et al, 

1999). No campo de investigação do comportamento motor, poucos são os estudos 

que analisaram os efeitos da ameaça do estereótipo especificamente relacionados à 

aquisição de habilidades motoras. Entretanto, os estudos realizados 

(CHIVIACOWSKY; HEIDRICH, 2013; WULF; CHIVIACOWSKY; LEWTHWAITE, 

2012) demonstraram que a ameaça de estereótipos relacionados à idade e ao 

gênero é capaz de influenciar a aprendizagem motora. Assim, considera-se 

importante a realização de outros estudos que estendam esses achados a outros 

tipos de estereótipos, populações ou contextos de aprendizagem. 

Pessoas com sobrepeso são alvos de estereótipos negativos (PUHL; 

BROWNELL, 2006), os quais podem gerar consequências negativas quanto à 

intenção de manter ou criar hábitos saudáveis (SEACAT; MICHELSON, 2009). 

Como movimentar-se de maneira adequada, com certo grau mínimo de habilidade 

motora, é um requisito imprescindível para a participação ativa em diferentes tipos 

de atividades motoras, esportivas ou não, torna-se importante investigar os efeitos 

da ameaça do estereótipo relacionada ao sobrepeso sobre a aprendizagem de 

habilidades motoras nesta população. 
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4 OBJETIVO E HIPÓTESE 

 

 

O objetivo do presente estudo é verificar os efeitos do estereótipo de 

sobrepeso na aprendizagem de uma tarefa motora de equilíbrio em mulheres. 

Levando em consideração as evidências encontradas na literatura 

(CHALABAEV; SARRAZIN; FONTAYNE, 2009; CHIVIACOWSKY; HEIDRICH, 2013; 

STEELE; ARONSON, 1995; STONE; MCWHINNIE, 2008; WALTON; COHEN, 2003; 

WULF; CHIVIACOWSKY; LEWTHWAITE, 2012) espera-se que o grupo que pratique 

com redução do estereótipo de peso apresente melhor aprendizagem da tarefa em 

comparação ao grupo em que o estereótipo de peso for ativado. 
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5 METODOLOGIA 

 

 

5.1 Participantes 

 

 

A seleção da amostra, de forma intencional, será composta por 40 mulheres 

adultas com percepção de sobrepeso, estudantes do curso de Educação Física da 

Universidade Federal de Pelotas. O tipo de seleção da amostra será não 

probabilística, desse modo, os participantes serão convidados a participar do estudo, 

e os voluntários deverão assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice A). Os participantes não poderão possuir experiência prévia com a tarefa 

e não terão conhecimento sobre o objetivo do experimento. Anteriormente ao 

processo da coleta de dados, o projeto de pesquisa será submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa com seres humanos da Escola Superior de Educação Física da 

Universidade Federal de Pelotas.  

 

 

5.2 Instrumento e tarefa 

 

 

5.2.1 Estabilômetro 

 

 

O instrumento e a tarefa utilizados serão semelhantes ao estudo de Wulf, 

Chiviacowsky e Lewthwaite (2012), no qual o participante deverá equilibrar-se em 

um estabilômetro. A plataforma de equilíbrio (estabilômetro), modelo 16030 

Lafayette Instrument, consiste em uma plataforma de madeira com medidas para 

comprimento e largura respectivamente, 130 cm x 140 cm, podendo oscilar até 18 

graus do plano horizontal para o lado esquerdo ou direito (Figura 1).  

A tarefa tem como propósito tentar manter-se em equilíbrio no estabilômetro, 

com a plataforma no plano horizontal, o maior tempo possível durante 60 segundos, 
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para cada tentativa de prática. Em aproximadamente 15 segundos antes de iniciar a 

tarefa, os participantes receberão a instrução de que deverão pisar no estabilômetro 

com ambos os pés, e manter o lado esquerdo da plataforma no solo até que seja 

solicitado iniciar a tarefa. O desempenho será mensurado através do tempo de 

equilíbrio e das medidas de desvio da horizontal (± 3º graus), as quais serão 

registradas ao término de cada tentativa por um potenciômetro conectado a 

plataforma. 

 

 

Figura 1 - Plataforma de Equilíbrio modelo 16030 (Lafayette Instrument) 
 

 

5.2.2 Índice de Massa Corporal (IMC) 

 

 

Os participantes serão convidados a autorrelatar o IMC e, posteriormente, 

será aferida pelo pesquisador através da divisão da variável peso (quilogramas) pela 

altura ao quadrado (em metros). Os pontos de corte do IMC serão baseados pela 

World Health Organization (WHO, 2000), a qual classifica como: eutrófico (18,5 ≤ 

IMC ≤ 24,9), sobrepeso (25,0 ≤ IMC ≤ 29,9), obesidade grau I (30,00 ≤ IMC ≤ 34,9), 

obesidade grau II (35,0 ≤ IMC  ≤ 39,9), obesidade grau III (IMC ≥ 40,0). Contudo, 

para o presente estudo serão selecionados somente os participantes na condição de 

peso normal e os que apresentarem sobrepeso. 
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5.2.3 Escala de Figuras de Silhuetas 

 

 

A escala adaptada de Figuras de Silhuetas tem como finalidade avaliar a 

percepção de tamanho e forma corporal (KAKESHITA; ALMEIDA, 2006). A escala 

que será aplicada para selecionar a amostra apresenta cartões com desenhos de 

silhuetas que representam figuras humanas, femininas e masculinas, da silhueta 

mais magra a mais larga, e IMC médio variando entre 17,5 e 37,5 kg/m². 

 

 

5.2.4 Intrinsic Motivation Inventory (IMI)  

 

 

A fim de avaliar as experiências subjetivas motivacionais dos participantes, 

relacionadas à tarefa de equilíbrio e à ameaça do estereótipo, será utilizado o 

questionário adaptado Intrinsic Motivation Inventory (MCAULEY; DUNCAN; 

TAMMEN, 1989). O instrumento apresenta seis subescalas, com nove itens cada, 

relacionadas ao grau de interesse/divertimento, percepção de competência, 

esforço/importância, valorização/utilidade, pressão e tensão percebidas, e 

percepção de escolha ao desempenhar uma atividade. Porém, no presente estudo 

serão utilizados apenas três itens, interesse/divertimento, percepção de competência 

e esforço/importância. Para aferir as respostas do questionário, será utilizada uma 

escala de 7 pontos de Likert, ordenados em uma pontuação de 1 (“discordo 

fortemente”) a 7 (“concordo fortemente”). As subescalas serão somadas com o 

propósito de compor uma medida geral da motivação intrínseca dos participantes 

(Anexo A). 
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5.3 Delineamento experimental e procedimentos 

 

 

Para seleção da amostra um avaliador, que não realizará o procedimento 

experimental, aplicará um questionário em que os participantes deverão autorrelatar 

o IMC e preencher uma escala de percepção e imagem corporal (Apêndice B). O 

instrumento será aplicado em todas as turmas do curso de Educação Física da 

Universidade Federal de Pelotas informando que o estudo visa descrever o perfil dos 

estudantes. Os participantes que apresentarem percepção de sobrepeso, mesmo 

sem autorrelatar IMC na condição de sobrepeso serão convidados para participar do 

estudo. Os mesmos serão conduzidos individualmente ao Laboratório de 

Comportamento Motor da Universidade Federal de Pelotas, que estará previamente 

preparado para que não haja interferência externa durante o processo da coleta de 

dados. Posteriormente, serão distribuídos de forma randômica e equiparados quanto 

à condição de percepção de sobrepeso (por exemplo, com percepção e com 

sobrepeso e com percepção e sem sobrepeso) a duas condições experimentais: 

ameaça do estereótipo (AE) e ameaça do estereótipo reduzido (AER). 

Todos os participantes serão convidados a realizar um pré-teste, na qual a 

tarefa consiste em manter-se na horizontal no estabilômetro o maior período 

possível durante 60 segundos em cada tentativa de prática. Cada grupo receberá 

um texto introdutório com informações referentes à tarefa. Os participantes na 

condição de AE serão informados que: “Este estudo envolve a aprendizagem de 

uma tarefa que consiste permanecer em equilíbrio na plataforma o maior tempo 

possível durante as tentativas de 60 segundos. Esta tarefa geralmente é influenciada 

por diferenças individuais como altura, peso, gênero, etc... Por exemplo, pessoas 

com sobrepeso geralmente apresentam piores resultados do que pessoas sem 

sobrepeso" (Apêndice C). Os participantes na condição AER, serão informados que: 

“Este estudo envolve a aprendizagem de uma tarefa que consiste permanecer em 

equilíbrio na plataforma o maior tempo possível durante as tentativas de 60 

segundos. Esta tarefa não é influenciada por diferenças individuais como altura, 

peso, gênero, etc...” (Apêndice D). Em aproximadamente 15 segundos de iniciar 

cada tentativa, os participantes serão instruídos a subir na plataforma e manter o 
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lado esquerdo da mesma tocando o solo. Após o sinal para iniciar, o participantes 

deverão movimentar a plataforma e manter-se na horizontal o maior período 

possível durante os 60 segundos para cada tentativa. 

O experimento possui duas fases: prática e retenção. Durante a prática cada 

participante realizará 10 tentativas de 60 segundos, com 90 segundos de intervalo 

entre elas, na qual ambos os grupos receberão feedback verídico após cada 

tentativa constando informações relacionadas ao tempo que permanecerem em 

equilíbrio. Na fase de retenção os participantes realizarão cinco tentativas de 60 

segundos cada, com intervalo de 90 segundos entre cada tentativa, e não haverá 

fornecimento de feedback. Em adição, o questionário IMI será aplicado após a fase 

prática e anteriormente ao teste de retenção. Ressalta-se que durante todo processo 

da coleta dos dados só haverá a presença do experimentador e do sujeito a ser 

avaliado. Todos os participantes receberão, ao final do estudo, esclarecimentos 

sobre as variáveis manipuladas. 

 

 

5.4 Análise dos dados 

 

 

Os escores de tempo em equilíbrio, em segundos, para cada tentativa na fase 

prática serão analisados em 2 (grupos: ameaça do estereótipo versus ameaça do 

estereótipo reduzido) X 10 (tentativas) através da ANOVA com medidas repetidas no 

último fator. No teste de retenção os escores serão analisados em 2 (grupos: 

ameaça do estereótipo versus ameaça do estereótipo reduzido) X 5 (tentativas) 

ANOVA two-way com medidas repetidas. Quanto ao questionário IMI, ANOVAs one-

way serão utilizadas para investigar as subescalas do IMI. 

Para a realização dos procedimentos estatísticos será utilizado o Software 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS 20.0) e adotado um nível alfa de 

significância de 5%. O teste de Tukey será utilizado para verificar eventuais 

diferenças específicas entre grupos, quando necessário. 
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RESUMO 

Objetivos: O presente estudo verificou os efeitos do estereótipo de sobrepeso na 

aprendizagem de uma tarefa de equilíbrio dinâmico em mulheres. 

Delineamento: Estudo com dois grupos experimentais, incluindo a fase de prática e 

o teste de retenção. 

Método: Os participantes, do sexo feminino, foram divididos em dois grupos: AE 

(ameaça do estereótipo) e AER (ameaça do estereótipo reduzido). A tarefa consistiu 

em manter uma plataforma de equilíbrio na horizontal, o maior tempo possível, 

durante as 10 tentativas de prática. Antes da prática, o grupo AE recebeu instruções 

introduzindo a tarefa como sendo influenciada por diferenças individuais, em que 

indivíduos com sobrepeso normalmente apresentam piores resultados do que 

indivíduos sem sobrepeso. Para o grupo AER, as instruções informaram que a tarefa 

não era influenciada por diferenças individuais. Imediatamente após a prática e 

antes do teste de retenção, todos os participantes preencheram um questionário 

referente ao grau de motivação intrínseca. Os efeitos sobre a aprendizagem foram 

avaliados um dia após a prática, através de um teste de retenção. 

Resultados: Os participantes do grupo AER demonstraram melhor performance e 

aprendizagem da tarefa, assim como um maior nível de competência percebida, do 

que o grupo AE. 

Conclusões: Conclui-se que a aprendizagem de habilidades motoras pode ser 

afetada pelo uso de instruções designadas a reduzir a ameaça do estereótipo. Os 

resultados estão de acordo com evidências crescentes que demonstram o impacto 

de fatores sócio-cognitivos e afetivos sobre a aprendizagem de habilidades motoras. 

Palavras-chave: estigma, equilíbrio, expectativa, motivação intrínseca, percepção de 

competência.  
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ABSTRACT 

Objectives: The objective of the present study was to investigate the influence of 

overweight stereotype threat on learning a balance task in women. 

Design: Two experimental groups, including the practice phase and retention test. 

Method: Participants practiced 10 trials of a dynamic balance task, and their learning 

was observed in a retention test, one day later. Before practice, the stereotype threat 

(ST) group received instructions introducing the task is influenced by individual 

differences, where overweight people usually present worse outcomes. For the 

reduced stereotype threat group (RST), instructions informed that the task was not 

influenced by individual differences. After practice and before retention test, all 

participants filled out a questionnaire measuring intrinsic motivation. 

Results: Performance and learning, as well as increased intrinsic motivation, were 

enhanced for participants of the RST group, compared with participants of the ST 

group. 

Conclusions: The findings indicate that the learning of balance skills can be affected 

by the use of instructions designed to reduce stereotype threat. They add to the 

growing evidence of the impact of social-cognitive factors on motor skill learning. 

Keywords: stigma, balance, mindsets, intrinsic motivation, perceived competence. 
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A teoria da ameaça do estereótipo (Steele & Aronson, 1995) sugere que 

crenças estereotipadas sobre determinado grupo, quando relevantes em certo 

contexto, podem comprometer o desempenho de indivíduos que se identificam com 

tal grupo. Mais especificamente, esta é uma situação de ameaça à identidade que 

ocorre quando um indivíduo teme ser julgado negativamente com base no 

estereótipo negativo em relação a um grupo. Diversos estudos têm demonstrado os 

efeitos negativos da ameaça do estereótipo em diferentes domínios do 

comportamento como, por exemplo, desempenhos relacionados à memória 

(Chasteen, Bhattacharyya, Horhota, Tam, & Hasher, 2005), ao contexto acadêmico 

(Schmader, 2002), ou ao comportamento motor (Beilock & McConnell, 2004; 

Chalabaev et al., 2013). Esses efeitos são normalmente verificados em populações 

tradicionalmente estereotipadas como afrodescendentes (Steele & Aronson, 1995), 

mulheres (Chalabaev, Sarrazin, Stone, & Cury, 2008), idosos (Hess, Aumann, 

Colombe, & Rahhal, 2003), e também em grupos normalmente vistos como não 

estereotipados como brancos (Stone, Lynch, Sjomeling, & Darley, 1999). 

Embora as pesquisas investigando os efeitos da ameaça do estereótipo nos 

diversos domínios tenha recebido considerável atenção, são escassos os estudos 

verificando o papel desta variável em pessoas com sobrepeso ou que se percebem 

com sobrepeso (Seacat & Mickelson, 2009) principalmente no que se refere ao 

domínio motor. No entanto, os estereótipos relacionados a pessoas acima do peso 

são inúmeros (Puhl & Brownel, 2006), podendo ocasionar riscos de ordem física e 

psicológica (para uma revisão ver Puhl & Heuer, 2009). De forma geral, os achados 

de Friedman et al. (2005) comprovaram que internalizar crenças culturais negativas 

relacionadas ao peso é um preditivo de funcionamento psicológico sobre os 

indicadores de depressão, autoestima, imagem corporal e sintomas psiquiátricos 
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gerais. Tanto indivíduos que se percebem acima do peso ou que possuem uma 

imagem corporal negativa, como indivíduos que não estão na condição de 

sobrepeso ou obesidade, podem ser suscetíveis ao estigma de peso (Schmalz, 

2010). Ainda, este estereótipo parece ter mais influência sobre as mulheres (Carels 

et al., 2013). Expor mulheres com excesso de peso à ameaça do estereótipo pode 

influenciar intenções de praticar exercícios físicos, hábitos alimentares (Seacat & 

Mickelson, 2009), competência percebida para realizar exercícios (Schmalz, 2010) e, 

consequentemente, diminuir potencialmente os níveis de atividade física (Vartanian 

& Shaprow, 2008). 

Como movimentar-se de maneira adequada, com certo grau mínimo de 

habilidade motora, é um requisito imprescindível para a participação ativa em 

diferentes tipos de atividades motoras, esportivas ou não, torna-se importante 

investigar os efeitos da ameaça do estereótipo de sobrepeso na aprendizagem de 

habilidades motoras. Até o presente momento, apenas dois estudos foram 

encontrados verificando os efeitos da variável ameaça do estereótipo na 

aprendizagem motora. No estudo de Wulf, Chiviacowsky e Lewthwaite (2012, 

experimento 1), os autores descobriram que elevar as crenças de pessoas idosas 

sobre as suas capacidades, através do aumento da expectativa é benéfico para a 

aprendizagem de uma tarefa de equilíbrio, mesmo que o estereótipo relacionado à 

idade, no caso, o declínio do equilíbrio, não tenha sido manipulado explicitamente. 

Constatação semelhante foi encontrada em adultas jovens (Chiviacowsky & 

Heidrich, 2013). Neste estudo, ao reduzir estereótipos de gênero em uma tarefa de 

drible no futebol, os sentimentos de autoeficácia foram elevados, ocasionando 

desempenho e aprendizagem mais efetivos em comparação à condição em que o 

estereótipo negativo foi ativado. Outras evidências de pesquisa têm demonstrado 
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que fornecer feedback para minimizar as preocupações ou aumentar as expectativas 

dos participantes em relação à tarefa, podem alterar as crenças e melhorar o 

desempenho de habilidades motoras (Stoate, Wulf, & Lewthwaite, 2012), mesmo em 

situações sob pressão (Mckay, Lewthwaite, & Wulf, 2012). 

Diante da escassez de estudos que avaliem os efeitos da ameaça do 

estereótipo na aprendizagem motora (Chiviacowsky & Heidrich, 2013; Wulf et al., 

2012), o objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos do estereótipo de 

sobrepeso na aprendizagem de uma tarefa de equilíbrio dinâmico em mulheres. 

Considerando os achados de estudos anteriores verificando o efeito de distintos 

estereótipos como idade (Wulf et al., 2012) e gênero (Chiviacowsky & Heidrich, 

2013) na aprendizagem motora, espera-se que o grupo que pratique com redução 

do estereótipo de peso obtenha aprendizagem motora mais efetiva do que o grupo 

em que a ameaça do estereótipo se encontra ativada. 

MÉTODO 

Participantes 

Vinte e três estudantes do curso de Educação Física de uma universidade do 

sul do Brasil (todas do sexo feminino) com média de idade de 21,9 (DP = 3,95) e 

com percepção de sobrepeso (IMC médio de 26,1, DP = 3,79), foram recrutados 

para o estudo. Para seleção da amostra um avaliador, que não realizou o 

procedimento experimental, aplicou um questionário no qual os participantes foram 

convidados a autorrelatar o Índice de Massa Corporal (IMC) e a preencher uma 

escala adaptada de percepção e imagem corporal (Kakeshita & Almeida, 2006). Os 

que se percebiam na condição de sobrepeso, mesmo sem apresentar o IMC 

autorrelatado na condição de sobrepeso (25,0 a 29,9) de acordo com World Health 

Organization (WHO, 2000), foram convidados a participar do estudo. Isto resultou 
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em 12 participantes com sobrepeso e com percepção de sobrepeso (CC) (IMC M = 

29,0, DP = 1,55), e 11 participantes sem sobrepeso e com percepção de sobrepeso 

(SC) (IMC M = 23,2, DP = 1,61). Os participantes não tinham conhecimento do 

objetivo do presente estudo, não tinham experiência prévia com a tarefa e 

consentiram sua participação voluntária através da assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da 

Universidade. 

Instrumentos e tarefa 

A tarefa envolveu os participantes manterem-se na posição horizontal, em um 

estabilômetro, o maior período de tempo possível, durante os 60 segundos de cada 

tentativa de prática. O aparelho consiste em uma plataforma de madeira com 130 

cm de comprimento e 140 cm de largura, podendo oscilar até 18 graus do plano 

horizontal para o lado esquerdo ou direito. Um potenciômetro conectado à 

plataforma mensurou o tempo em equilíbrio, que envolvia o deslocamento da 

mesma em um ângulo de no máximo 3 graus da horizontal. 

A fim de avaliar a motivação intrínseca dos participantes, foi utilizado o 

questionário Intrinsic Motivation Inventory (IMI; McAuley, Duncan, & Tammen, 1989). 

Tal questionário utiliza diferentes escalas relacionadas ao grau de interesse, 

competência percebida, esforço, valor/utilidade, tensão percebida, e escolha dos 

participantes, enquanto envolvidos em uma dada atividade. No presente estudo foi 

utilizado um questionário com 12 questões, constando dos itens interesse, 

competência percebida e esforço. 

Procedimentos 

Os participantes foram aleatoriamente designados para duas condições 

experimentais: ameaça do estereótipo (AE) e ameaça do estereótipo reduzido 
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(AER), equiparados quanto ao peso, grupo AE (6 CC; IMC M = 28,2, DP = 3,46 e 6 

SC; IMC M = 23,6, DP = 0,20) e grupo AER (6 CC; IMC M =29,9, DP =6,22 e 5 SC; 

IMC M = 22,8, DP = 0,91). Todos foram informados de que a tarefa consistia em 

manter-se na horizontal o maior período possível durante 60 segundos em cada 

tentativa de prática. Além disso, os participantes foram instruídos de que receberiam 

feedback relacionado ao tempo em equilíbrio no final de cada tentativa de prática. 

Anteriormente a manipulação experimental, os participantes foram convidados a 

realizar uma tentativa de pré-teste. Após o pré-teste, cada grupo recebeu um texto 

introdutório com informações referentes à tarefa. Os participantes do grupo AE 

receberam as seguintes instruções: “Este estudo envolve a aprendizagem de uma 

tarefa que consiste permanecer em equilíbrio na plataforma o maior tempo possível 

durante as tentativas de 60 segundos. Esta tarefa geralmente é influenciada por 

diferenças individuais como altura, peso, gênero, etc... Por exemplo, pessoas com 

sobrepeso geralmente apresentam piores resultados do que pessoas sem 

sobrepeso”. Os participantes do grupo AER foram instruídos de que: “Este estudo 

envolve a aprendizagem de uma tarefa que consiste em permanecer em equilíbrio 

na plataforma o maior tempo possível durante as tentativas de 60 segundos. Esta 

tarefa não é influenciada por diferenças individuais como altura, peso, gênero, etc...”. 

Estas instruções foram reforçadas pelo avaliador antes de iniciar a tarefa. Quinze 

segundos antes de iniciar cada tentativa, os participantes foram instruídos a subir na 

plataforma e manter o lado esquerdo da mesma tocando o solo. Dado o sinal para 

início, os participantes começavam a movimentar a plataforma para a posição 

horizontal e a coleta de dados iniciava. A fase prática consistiu de 10 tentativas de 

60 segundos cada, com intervalo de 90 segundos entre elas. Para avaliar os efeitos 

relativamente permanentes, ou seja, a aprendizagem da tarefa, um teste de 
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retenção foi realizado 24 horas depois. Este consistiu de 5 tentativas, também de 60 

segundos, com intervalo de 90 segundos entre elas, sem fornecimento de feedback 

ao final de cada tentativa. 

Após a fase de prática e antes do teste de retenção, todos os participantes 

preencheram as subescalas relacionadas ao grau de interesse/divertimento, 

competência percebida e esforço/importância do questionário IMI. O questionário, já 

validado em português para adultos (Simões & Alarcão, 2011), constou de quatro 

itens em cada uma das subescalas. Para a subescala interesse/divertimento os itens 

incluídos foram: “Eu gostei muito de realizar esta tarefa de equilíbrio”, “Eu achei 

divertido realizar essa tarefa de equilíbrio”, “Eu achei a prática de equilíbrio chata” e 

“Eu achei a prática de equilíbrio muito interessante”. A subescala competência 

percebida, os itens foram: “Eu acho que sou muito bom nesta tarefa de equilíbrio”, 

“Eu acho que me equilibrei muito bem, em relação aos outros participantes”, “Depois 

de realizar essas tentativas de permanecer em equilíbrio, eu me senti muito 

competente” e “Eu me senti muito habilidoso nesta tarefa”. Já para o item esforço, 

foram utilizados os seguintes itens: “Eu me esforcei bastante para permanecer em 

equilíbrio”, “Eu não me esforcei muito para alcançar um bom tempo em equilíbrio”, 

“Eu trabalhei duro nesta atividade” e “Eu não gastei muita energia para tentar me 

equilibrar durante as tentativas”. 

Análise de dados 

A variável dependente foi o tempo de permanência em equilíbrio durante cada 

tentativa. Na fase de prática os dados foram analisados em 2 (grupos: AE, AER) X 

10 (tentativas), através da análise de variância (ANOVA), com medidas repetidas no 

último fator. Os resultados do teste de retenção foram analisados em 2 (grupos: AE, 

AER) X 5 (tentativas) através da ANOVA com medidas repetidas.  



63 

 

 

Para a análise dos valores reportados nos questionários foi utilizada uma 

escala Likert de 7 pontos, abrangendo de 1(nada verdadeira) a 7 (muito verdadeira). 

Os subitens expressos de forma negativa tiveram a sua pontuação invertida antes 

da realização da análise. Foram calculadas as médias de cada uma das três 

subescalas de forma a compor uma medida da motivação intrínseca. A consistência 

interna entre os subitens de cada escala foi determinada através do coeficiente alfa 

de Cronbach. 

RESULTADOS 

Tempo em equilíbrio 

Prática. Ambos os grupos aumentaram o tempo em equilíbrio durante a fase 

de prática (Figura 1, à esquerda). O efeito entre as tentativas foi significante, F (1, 

189) = 12,08, p < 0,001, Eta² = 0,37. O grupo AER obteve desempenho mais eficaz 

em comparação ao grupo AE, sendo encontradas diferenças significativas entre os 

grupos, F (1, 21) = 5,85, p < 0,05, Eta² = 0,22. Não foi encontrada interação entre 

tentativas e grupos, F (9, 189) < 1. 

Retenção. No teste de retenção, sem fornecimento de feedback, o grupo AER 

demonstrou um tempo de equilíbrio significativamente maior em relação ao grupo 

AR (Figura 1, à direita), F (1, 21) = 5,09, p < 0,05, Eta² = 0,19. Além disso, foram 

observadas melhoras significativas nos tempos em equilíbrio através das tentativas 

F (4, 84) = 7,20, p < 0,00, Eta² = 0,26. A interação entre tentativas e grupos não foi 

significativa, F (4, 84) < 1.  

Motivação Intrínseca 

Prática. As médias e os desvios-padrão de cada subescala podem ser 

observadas na Tabela 1. Após a realização das tentativas de prática, os grupos AER 

e AE não diferiram em relação ao grau de motivação intrínseca, F (1, 21) < 1. 
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Retenção. Após a realização das tentativas de prática e anteriormente ao 

teste de retenção, o grupo AER reportou maior valor de motivação intrínseca, de 

forma geral, que o grupo AE, F (1, 21) = 5,58, p < 0,05, Eta² = 0,21. Através da 

análise das diferentes subescalas, foi observada diferença significativa em relação à 

competência percebida, F (1, 21) = 5,14, p < 0,05, Eta² = 0,18, a qual apresentou 

alta consistência interna entre os itens, ( = 0,93). Não foram encontradas 

diferenças nas subescalas interesse, F (1, 21) = 2,60 p > 0,05, e esforço, F (1, 21) = 

1,99 p > 0,05. As médias e os desvios-padrão de cada subescala também se 

encontram na Tabela 1. 

DISCUSSÃO 

Estudos recentes investigando a variável ameaça do estereótipo, tanto 

relacionadas à gênero (Chiviacowsky & Heidrich, 2013), quanto à idade (Wulf et al., 

2012), tem indicado que este é um fator que pode influenciar significativamente o 

desempenho e a aprendizagem de habilidades motoras. Os resultados observados 

no presente estudo estendem os achados destes estudos, generalizando os efeitos 

para o estereótipo de peso. No presente estudo, participantes que receberam 

instruções reduzindo o estereótipo demonstraram melhores resultados em uma 

tarefa de equilíbrio, do que participantes recebendo instruções que ativaram o 

estereótipo. Diferenças entre os grupos foram encontradas tanto na fase de prática, 

demonstrando que esta variável é capaz de produzir efeitos imediatos sobre a 

performance, quanto no teste de retenção, onde os efeitos mais duradouros de 

aprendizagem podem ser observados. 

Os mecanismos que regulam os efeitos da ameaça do estereótipo na 

aprendizagem de habilidades motoras ainda não estão completamente esclarecidos 

na literatura. Por um lado, informar aos participantes do grupo AER que a tarefa não 
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sofre influência de diferenças individuais, como o peso, pode ter resultado na 

alteração de suas crenças sobre percepção de peso, por sua vez reduzindo o 

estereótipo existente. Pesquisas no domínio acadêmico indicam que fornecer 

informações positivas, mesmo que sutis (Shih, Ambady, Richeson, Fujita, & Gray, 

2002), pode resultar na elevação de expectativas de desempenho (Cadinu, Maass, 

Frigerio, Impagliazzo, & Latinotti, 2003; Rosenthal, Crisp, & Suen, 2007). Por outro 

lado, a ativação da ameaça do estereótipo pode ter interferido no desempenho e 

aprendizagem do grupo AE. De acordo com Baumeister (1984), quando 

confrontados com um estereótipo, os indivíduos podem utilizar como recurso uma 

quantidade de atenção consciente desnecessária e prejudicial à sua performance e 

aprendizagem. A fim de garantir um resultado positivo no desempenho, diante da 

pressão ocasionada pela ameaça do estereótipo, os indivíduos podem praticar 

controlando passo-a-passo os movimentos necessários para a execução da tarefa 

(Beilock & McConnell, 2004), dificultando a automatização dos movimentos. Voltar a 

atenção para o self pode ocasionar episódios de micro-choking, ou seja, uma 

atenção excessiva para processos de autorregulação, utilizados a fim de controlar 

pensamentos e emoções negativas sobre o desempenho da tarefa, prejudicando o 

desempenho e aprendizagem motora (Wulf & Lewthwaite, 2009). De fato, estudos 

têm demonstrado que a quantidade relativa de controle corporal consciente durante 

a execução da tarefa pode interferir na automaticidade dos movimentos, restringindo 

o sistema motor (Lewthwaite & Wulf, 2010a, 2010b, Wulf, McNevin, & Shea, 2001; 

Wulf, Shea, & Park, 2001). São inúmeras as evidências demonstrando que focar a 

atenção internamente, em movimentos corporais, é prejudicial para a aprendizagem 

de habilidades motoras (para uma revisão, ver Wulf 2013). 
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Os resultados do presente estudo corroboram com a literatura recente, ao 

sustentar que o desempenho e a aprendizagem motora não sofrem influências 

apenas por fatores cognitivos, mas também por aspectos motivacionais (Lewthwaite 

& Wulf, 2010a). Outras variáveis como o fornecimento de feedback após boas 

tentativas de prática (Badami, Vaezmousavi, Wulf, & Namazizadeh, 2011; 

Chiviacowsky & Wulf, 2007), ou de comparação social (Lewthwaite & Wulf, 2010b; 

Wulf, Chiviacowsky, & Lewthwaite, 2010), a prática autocontrolada (Chiviacowsky & 

Wulf, 2002, 2005), e as concepções de capacidade (Aronson, Fried, & Good, 2002; 

Chiviacowsky & Drews, 2014; Drews, Chiviacowsky, & Wulf, 2013; Wulf & 

Lewthwaite, 2009) são exemplos claros de fatores sócio-cognitivos-afetivos que 

exercem influência direta sobre a performance e a aprendizagem de habilidades 

motoras. 

No presente estudo, os participantes também demonstraram diferenças 

significativas na motivação intrínseca, em especial ao aspecto relacionado à 

competência. Os participantes que receberam instruções que reduziam a ameaça do 

estereótipo reportaram maior grau de competência percebida em relação ao grupo 

com a ameaça ativada. Resultado semelhante foi encontrado no estudo de 

Chiviacowsky e Heidrich, 2013. Estudos anteriores avaliando os efeitos da ameaça 

do estereótipo sobre as intenções práticas de exercícios e os hábitos alimentares 

demonstraram que a ameaça do estereótipo pode diminuir as percepções de 

competência e, consequentemente, diminuir as intenções comportamentais de 

saúde em mulheres com excesso de peso (Seacat & Mickelson, 2009), provocando 

suscetibilidade à evasão de práticas de exercícios físicos (Vartanian & Novak, 2011). 

As evidências encontradas no presente estudo têm implicações importantes 

para programas de intervenção para a população com percepção de sobrepeso ou 
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acima do peso, visto que a ameaça do estereótipo pode interferir diretamente no 

bem-estar psicológico e na saúde física desses indivíduos (Schmalz, 2010). Reduzir 

estereótipos negativos relacionados ao peso pode influenciar positivamente a 

percepção corporal desses indivíduos, bem como a eficácia para realizar exercícios, 

sendo uma alternativa eficaz para reduzir os riscos no comportamento motor e 

saúde dos mesmos. Em adição, esses achados contribuem com a visão crescente 

demonstrando que variáveis sócio-cognitivo-afetivas influenciam diretamente a 

aprendizagem de habilidades motoras, enfatizando que a aprendizagem motora não 

engloba somente a aquisição de determinados padrões de movimento, porém, 

envolve a autorregulação dos processos cognitivos e afetivos (Lewthwaite & Wulf, 

2010a). 

Os resultados oferecem suporte inicial para os efeitos da ameaça do 

estereótipo de peso na aprendizagem motora. Futuras pesquisas poderiam ser 

realizadas investigando com maior profundidade os efeitos da ameaça do 

estereótipo de peso na aprendizagem motora, analisando os efeitos desta variável 

em relação aos sentimentos de autoeficácia, assim como prováveis interações com 

outros fatores de aprendizagem. Ainda, os resultados deste estudo não podem ser 

generalizados para indivíduos do sexo masculino e outras populações, uma vez que 

o experimento abordou apenas mulheres com percepção de sobrepeso.  
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Figura 1. Tempo em equilíbrio dos grupos AE e AER durante a prática e retenção. 
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Tabela 1. Médias e desvios-padrão das subescalas do IMI, dos grupos AE e AER, 
para as fases de prática e retenção.  

 

Subescalas 

Prática Retenção 

AE AER AE AER 

Interesse 6.2 (0.70) 6.5 6.1 (0.88) 6.6 

Competência percebida 3.9 (0.35) 4.0 (0.17) 3.6 (1.38) 4.5 (0.35) 

Esforço 5.6 (0.17) 5.8 (0.70) 5.4 (0.17) 5.9 (0.70) 

Nota. Média das respostas dos quatro itens de cada subescala. Desvios-padrão 
entre parêntesis. 
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There are no strict requirements on reference formatting at submission. 

References can be in any style or format as long as the style is consistent. Where 

applicable, author(s) name(s), journal title/book title, chapter title/article title, year of 

publication, volume number/book chapter and the pagination must be present. Use of 

DOI is highly encouraged. The reference style used by the journal will be applied to 

the accepted article by Elsevier at the proof stage. Note that missing data will be 

highlighted at proof stage for the author to correct. If you do wish to format the 

references yourself they should be arranged according to the following examples: 

 

Reference style 

Text: Citations in the text should follow the referencing style used by the 

American Psychological Association. You are referred to the Publication Manual of 

the American Psychological Association, Sixth Edition, ISBN 978-1-4338-0561-5, 

copies of which may be ordered from http://books.apa.org/books.cfm?id=4200067 or 

APA Order Dept., P.O.B. 2710, Hyattsville, MD 20784, USA or APA, 3 Henrietta 

Street, London, WC3E 8LU, UK. List: references should be arranged first 

alphabetically and then further sorted chronologically if necessary. More than one 

reference from the same author(s) in the same year must be identified by the letters 

'a', 'b', 'c', etc., placed after the year of publication. 

 

Examples: 

 

Reference to a journal publication: 

Van der Geer, J., Hanraads, J. A. J., & Lupton, R. A. (2010). The art of writing a 

scientific article. Journal of Scientific Communications, 163, 51–59. 

 

Reference to a book: 

Strunk, W., Jr., & White, E. B. (2000). The elements of style. (4th ed.). New York: 

Longman, (Chapter4). 

Reference to a chapter in an edited book: 

Mettam, G. R., & Adams, L. B. (2009). How to prepare an electronic version of your 

article. In B. S. Jones, & R. Z. Smith (Eds.), Introduction to the electronic age (pp. 

281–304). New York: E-Publishing Inc. 
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Video data 

Elsevier accepts video material and animation sequences to support and 

enhance your scientific research. Authors who have video or animation files that they 

wish to submit with their article are strongly encouraged to include links to these 

within the body of the article. This can be done in the same way as a figure or table 

by referring to the video or animation content and noting in the body text where it 

should be placed. All submitted files should be properly labeled so that they directly 

relate to the video file's content. In order to ensure that your video or animation 

material is directly usable, please provide the files in one of our recommended file 

formats with a preferred maximum size of 50 MB. Video and animation files supplied 

will be published online in the electronic version of your article in Elsevier Web 

products, including ScienceDirect: http://www.sciencedirect.com. Please supply 'stills' 

with your files: you can choose any frame from the video or animation or make a 

separate image. These will be used instead of standard icons and will personalize 

the link to your video data. For more detailed instructions please visit our video 

instruction pages at http://www.elsevier.com/artworkinstructions.  

 

Note: since video and animation cannot be embedded in the print version of the 

journal, please provide text for both the electronic and the print version for the 

portions of the article that refer to this content. 

 

AudioSlides 

The journal encourages authors to create an AudioSlides presentation with 

their published article. AudioSlides are brief, webinar-style presentations that are 

shown next to the online article on ScienceDirect. This gives authors the opportunity 

to summarize their research in their own words and to help readers understand what 

the paper is about. More information and examples are available at 

http://www.elsevier.com/audioslides. Authors of this journal will automatically receive 

an invitation e-mail to create an AudioSlides presentation after acceptance of their 

paper. 

 

Supplementary data 

Elsevier accepts electronic supplementary material to support and enhance 

your scientific research. 
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Supplementary files offer the author additional possibilities to publish 

supporting applications, highresolution images, background datasets, sound clips 

and more. Supplementary files supplied will be published online alongside the 

electronic version of your article in Elsevier Web products, including ScienceDirect: 

http://www.sciencedirect.com. In order to ensure that your submitted material is 

directly usable, please provide the data in one of our recommended file formats. 

Authors should submit the material in electronic format together with the article and 

supply a concise and descriptive caption for each file. For more detailed instructions 

please visit our artwork instruction pages at 

http://www.elsevier.com/artworkinstructions. 

As of 1st January 2012, authors will be required to provide supplementary 

material, as described below, when submitting a manuscript via EES. If the 

manuscript is accepted for publication the supplementary material will be available 

online only and will be listed alongside the article in ScienceDirect. The 

supplementary material will be peer-reviewed. 

 

Types of supplementary material 

All authors need to provide, if not already reported in the manuscript, a 

correlation matrix with all variables described in the study as well as internal reliability 

coefficients and other relevant item statistics that could be useful for a future meta-

analysis. This information should be provided for the overall sample reported within a 

study, but at the authors' discretion, it could also be provided separately for specific 

sub-samples. 

Additional supplementary material can be submitted at the authors' discretion 

or if requested by the handling editor. Such supplementary material can be for 

example additional tables or figures or more detailed information regarding a 

methodology. 

 

Submission checklist 

The following list will be useful during the final checking of an article prior to 

sending it to the journal for review. Please consult this Guide for Authors for further 

details of any item.  

 

 



93 

 

 

Ensure that the following items are present: 

One author has been designated as the corresponding author with contact details: 

• E-mail address 

• Full postal address 

• Telephone 

All necessary files have been uploaded, and contain: 

• Keywords 

• All figure captions 

• All tables (including title, description, footnotes) 

 

Further considerations 

• Manuscript has been 'spell-checked' and 'grammar-checked' 

• All references mentioned in the Reference list are cited in the text, and vice versa 

• Permission has been obtained for use of copyrighted material from other sources 

(including the Web) 

• Color figures are clearly marked as being intended for color reproduction on the 

Web (free of charge) and in print, or to be reproduced in color on the Web (free of 

charge) and in black-and-white in print 

• If only color on the Web is required, black-and-white versions of the figures are also 

supplied for printing purposes 

For any further information please visit our customer support site at 

http://support.elsevier.com. 

 

 

AFTER ACCEPTANCE 

 

Use of the Digital Object Identifier 

The Digital Object Identifier (DOI) may be used to cite and link to electronic 

documents. The DOI consists of a unique alpha-numeric character string which is 

assigned to a document by the publisher upon the initial electronic publication. The 

assigned DOI never changes. Therefore, it is an ideal medium for citing a document, 

particularly 'Articles in press' because they have not yet received their full 

bibliographic information. Example of a correctly given DOI (in URL format; here an 
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article in the journal Physics Letters B): 

http://dx.doi.org/10.1016/j.physletb.2010.09.059 

When you use a DOI to create links to documents on the web, the DOIs are 

guaranteed never to change. 

 

Online proof correction 

Corresponding authors will receive an e-mail with a link to our ProofCentral 

system, allowing annotation and correction of proofs online. The environment is 

similar to MS Word: in addition to editing text, you can also comment on 

figures/tables and answer questions from the Copy Editor. Web-based proofing 

provides a faster and less error-prone process by allowing you to directly type your 

corrections, eliminating the potential introduction of errors. If preferred, you can still 

choose to annotate and upload your edits on the PDF version. All instructions for 

proofing will be given in the e-mail we send to authors, including alternative methods 

to the online version and PDF. 

We will do everything possible to get your article published quickly and 

accurately - please upload all of your corrections within 48 hours. It is important to 

ensure that all corrections are sent back to us in one communication. Please check 

carefully before replying, as inclusion of any subsequent corrections cannot be 

guaranteed. Proofreading is solely your responsibility. Note that Elsevier may 

proceed with the publication of your article if no response is received. 

 

Offprints 

The corresponding author, at no cost, will be provided with a PDF file of the 

article via email (the PDF file is a watermarked version of the published article and 

includes a cover sheet with the journal cover image and a disclaimer outlining the 

terms and conditions of use). For an extra charge, paper offprints can be ordered via 

the offprint order form which is sent once the article is accepted for publication. Both 

corresponding and co-authors may order offprints at any time via Elsevier's 

WebShop (http://webshop.elsevier.com/myarticleservices/offprints). Authors requiring 

printed copies of multiple articles may use Elsevier WebShop's 

'Create Your Own Book' service to collate multiple articles within a single cover 

(http://webshop.elsevier.com/myarticleservices/offprints/myarticlesservices/booklets). 
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AUTHOR INQUIRIES 

 

For inquiries relating to the submission of articles (including electronic 

submission) please visit this journal's homepage. For detailed instructions on the 

preparation of electronic artwork, please visit 

http://www.elsevier.com/artworkinstructions. Contact details for questions arising 

after acceptance of an article, especially those relating to proofs, will be provided by 

the publisher. You can track accepted articles at http://www.elsevier.com/trackarticle. 

You can also check our Author FAQs at http://www.elsevier.com/authorFAQ and/or 

contact Customer Support via http://support.elsevier.com.  
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Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Pesquisador responsável: Priscila Lopes Cardozo 
Instituição: Escola Superior de Educação Física 
Endereço: Rua Luis de Camões, 625 
Telefone: 32732752 
____________________________________________________________________________ 
 
Concordo em participar do estudo “Fatores que afetam a aprendizagem de habilidades motoras de 
equilíbrio em adultos universitários". Estou ciente de que estou sendo convidado a participar 
voluntariamente do mesmo. 
 
PROCEDIMENTOS: Fui informado de que o objetivo do estudo é verificar os efeitos de fatores que 
afetam a aprendizagem de habilidades motoras em uma tarefa de equilíbrio. O estudo envolve a 
tarefa de tentar manter-se em equilíbrio em um estabilômetro, com a plataforma no plano horizontal, o 
maior tempo possível durante cada 30 segundos de prática, em dois dias consecutivos, além de aferir 
medidas antropométricas como massa corporal e estatura e preencher questionários com perguntas 
objetivas. Estou ciente que os resultados serão mantidos em sigilo e somente serão usados para fins 
de pesquisa. Maiores esclarecimentos sobre o estudo e seus resultados poderão ser fornecidos a 
cada participantes após a finalização de todas as coletas de dados. 
 
RISCOS E POSSÍVEIS REAÇÕES: Fui informado que os riscos são mínimos. Na ocorrência de 
qualquer imprevisto, a SAMU (192) será imediatamente comunicada para proceder às devidas 
providências. 
 
BENEFÍCIOS: O benefício de participar da pesquisa relaciona-se ao fato de que os resultados 
poderão detectar estratégias mais eficientes de intervenção que serão incorporadas ao conhecimento 
científico e posteriormente em situações de ensino-aprendizagem. 
 
PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA: Como já me foi dito, minha participação neste estudo será 
voluntária e poderei interrompê-la a qualquer momento. 
 
DESPESAS: Eu não terei que pagar por nenhum dos procedimentos, nem receberei compensações 
financeiras. 
 
CONFIDENCIALIDADE: Estou ciente que a minha identidade permanecerá confidencial durante 
todas as etapas do estudo. 
 
CONSENTIMENTO: Recebi claras explicações sobre o estudo, todas registradas neste formulário de 
consentimento. Os investigadores do estudo responderam e responderão, em qualquer etapa do 
estudo, a todas as minhas perguntas, até a minha completa satisfação. Portanto, estou de acordo em 
participar do estudo. Este Formulário de Consentimento Pré-Informado será assinado por mim e 
arquivado na instituição responsável pela pesquisa.  
 
Nome do participante/representante legal:_________________________________________ 
Identidade:_________________ 
ASSINATURA:________________________________            DATA: ____ / ____ / ______ 
 
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO INVESTIGADOR: Expliquei a natureza, objetivos, 
riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição para perguntas e as respondi em sua 
totalidade. O participante compreendeu minha explicação e aceitou, sem imposições, assinar este 
consentimento. Tenho como compromisso utilizar os dados e o material coletado para a publicação 
de relatórios e artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o participante tiver alguma 
consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, pode entrar em contato com o Comitê de Ética em 
Pesquisa da ESEF/UFPel – Rua Luís de Camões, 625 –  CEP: 96055-630 - Pelotas/RS; 
Telefone:(53)3273-2752. 
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ASSINATURA DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL________________________________ 
 

Apêndice B – Questionário para seleção da amostra 

 

Universidade Federal de Pelotas 
Escola Superior de Educação Física 

Curso de Mestrado em Educação Física 

Responsável: Suzete Chiviacowsky 

 

Este questionário tem por objetivo avaliar o perfil dos estudantes da Escola Superior de 

Educação Física. Favor preencha as seguintes informações: 

Nome:_________________________________ 
 

Idade:______________________ 

Data de Nascimento:____/___/_____ 
 

Semestre:__________________ 
 

Curso:_________________________________ 
 

Telefone:___________________ 

Email:_________________________________ 
 

Sexo:______________________ 
 

Peso:_________________________________ 
 

Estatura:___________________ 
 

 

 

Esta escala tem como objetivo avaliar a percepção de tamanho e forma corporal. Por favor, 

indique (utilizando a numeração correspondente abaixo). 

1- Qual imagem melhor representa a silhueta de seu corpo: 

2- Qual silhueta gostaria de ter:             

 

MULHERES 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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Apêndice C – Instrução para o grupo ameaça do estereótipo 

 

Universidade Federal de Pelotas 

Escola Superior de Educação Física 

Curso de Mestrado em Educação Física 

 

 

Pesquisador responsável: Priscila Lopes Cardozo 

 

“Este estudo envolve a aprendizagem de uma tarefa que consiste permanecer 

em equilíbrio na plataforma o maior tempo possível durante as tentativas de 60 

segundos. Esta tarefa geralmente é influenciada por diferenças individuais como 

altura, peso, gênero, etc... Por exemplo, pessoas com sobrepeso geralmente 

apresentam piores resultados do que pessoas sem sobrepeso". 
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Apêndice D – Instrução para o grupo ameaça do estereótipo reduzido 

 

Universidade Federal de Pelotas 

Escola Superior de Educação Física 

Curso de Mestrado em Educação Física 

 

 

Pesquisador responsável: Priscila Lopes Cardozo 

 

 

“Este estudo envolve a aprendizagem de uma tarefa que consiste permanecer 

em equilíbrio na plataforma o maior tempo possível durante as tentativas de 60 

segundos. Esta tarefa não é influenciada por diferenças individuais como altura, 

peso, gênero, etc...” 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos 
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Anexo A - Intrinsic Motivation Inventory 

 

Os seguintes itens relacionam-se à sua experiência com este experimento. Por 

favor, responda a todas as questões. Para cada item, indique o quão verdadeira a 

colocação é para você, utilizando a seguinte escala como guia: 

  
1                 2                 3                 4                 5               6                7 

Nada verdadeira    Um pouco verdadeira                 Muito verdadeira 

 

___  Eu gostei muito de realizar esta tarefa de equilíbrio 

___  Eu acho que sou muito bom nesta tarefa de equilíbrio 

___  Eu me esforcei bastante para permanecer em equilíbrio 

___  Eu achei divertido realizar essa tarefa de equilíbrio 

___  Eu acho que me equilibrei muito bem, em relação aos outros participantes 

___  Eu não me esforcei muito para alcançar um bom tempo em equilíbrio  

___  Eu achei a prática de equilíbrio chata  

___  Depois de realizar essas tentativas de permanecer em equilíbrio, eu me senti 

muito competente 

___  Eu "trabalhei duro" nesta atividade 

___  Eu achei a prática de equilíbrio muito interessante 

___  Eu me senti muito habilidoso nesta tarefa 

___  Eu não gastei muita energia para tentar me equilibrar durante as tentativas 

 


